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SERVICIO TELEGRAFICO 
DEL 
Piarlo de la Marina. 
AL, DIARIO DE LA MARINA. 
H A B A N A . 
T E L E G R A M A S D E E E O T . 
M C I O Ñ A L E S . 
Madrid o de noviembre. 
L A S C U E S T I O N E S D E CUBA. Y L A 
P f í E N S A D E M A D R I D . 
D i c e L a Correspondencia de E s p a -
ñ a que l a s d e c l a r a c i o n e s de l gene-
r a l M a r t i n e s C a m p o s c l a r a m e n t e 
s i g n i f i c a n que b u s c a e n l a p o l í t i c a 
de l a m e t r ó p o l i e l p lanteamiento de 
l a s r e f o r m a s de C u b a como apoyo á 
l a f u e r z a de l a s a r m a s . 
E l r m p a r c i a l p u b l i c a u n a r t í c u l o 
dedicado á l a s c u e s t i o n e s de C u b a , 
diciendo que frente á l a p o l í t i c a c l a -
r a de l g e n e r a l M a r t í n e z C a m p o s 
p r e s é n t a s e l a p o l í t i c a o b s c u r a de l 
Gobierno . 
E l H e r a l d o de M a d r i d d ice que e a 
los m o m e n t o s a c t u a l e s s e r í a i m p r u -
dente provocar u n a c r i s i s m i n i s t e -
r i a l . 
D. J O S E C A N O V A S 
S e h a l l a enfermo de g r a v e d a d e l 
e s - I n t e n d e n t e de H a c i e n d a e n l a I s -
l a de C u b a , s e ñ o r don J o s é C á n o v a s 
d e l C a s t i l l o , h e r m a n o de l P r e s i d e n -
te de l Connejo de M i n i s t r o s . 
C O M E N T A R I O S 
C o m é n t a s e e n m u y d i v e r s o s s e n -
t idos e l ap lazamiento de l C o n s e j o 
de M i n i s t r o s que d e b i ó c e l e b r a r s e 
e l domingo. 
Idem sobre París, 60 dir. (banqueros), á ó 
francos I 8 ¿ . 
Idem sobre Hambargo, GO d[?. (banqueros), 
á !)ó¿. 
Bonos registrados de los Estados-Unidos, é 
por ciento, & 112i, ex-enpén. 
Centrífuga?, n. 10, pol. 96, costo y flete, á 
2 13i32, nominal. 
Idem, en plaza, fe 3f ú 3 i . 
Regular & buen refino, en plaza, d*» 3 á 3 i . 
Azdcar de miel, ea ¡daza, 2J á ¿ . 
Mieles de Cuba, eu bocojes, nominal. 
vl mercado, 8«sttnido. 
Manteca del Oeste, en tercerolas, de $8.05 
& nominal. 
HarliM patent Minnesota, á $4.10. 
L o n d r e s n o v i e m b r e 4 , 
Azúcar de remolacha, nominal & 10i7 
Azúcar centrílaira, yol. ííií, á 12t6. 
Idem regular refino, Ú9i6. 
Consolidados, á 1061, ex-interés. 
«íescuento. Banco de Inglaterra, 2^ por 100 
Cuatro por 100 español, áO-H, ex-interés. 
JPar í s n ov iembre 4 » 
Kenta 3 por 100, fií)5) francos 90 cts., ex-
Interés. 
{Quedaprohibida la reproducción de 
ios iüegramas que anteceden, con arregw 
ü artículo 31 de Ley de Fropiedaá 
tntelschialA 
á la insurrección y conveniente para la 
cansa de los separatistas. 
Tal es el dilema. ¿Procedieron ayer 
bien? Pues no deben rectificar. ¿Se 
condujeron desacertadamente, atenta-
ron contra el patriotismo, perjudicaron 
á la causa de España? Pues deben 
confesarlo noblemente, porq ue á no ser 
así nadie creerá ni en la honradez de 
sus propósitos ni en la sinceridad de su 
arrepentimiento. 
EXTRANJEROS. 
Nueva York 5 de noviembre. 
D I A F E S T I V O . 
H o y e s d ia fest ivo e n e s ta c i u d a d 
Coa m o t i v o de l a s e l ecc iones m u n i -
c i p a l e s y de l E s t a d o de N u e v a Y o r k . 
L A C O L E / T A "MYOiOTIS"' 
C o m u n i c a n a l Xe iv Y o r k J l c a l d 
desde W a s h i n g t o n , que s e g ú n i n -
f o r m e s rec ib idos por e l m i n i s t r o de 
V e n e z u e l a , r e s u l t a que l a goleta i n -
g l e s a Mi jovoHs f u é a p r e s a d a por u n 
c a ñ o n e r o v e n e z o l a n o por d e d i c a r s e 
a l contrabando, s i endo a d e m á s s u 
d u e ñ o c iudadano v e n e z o l a n o . 
L A C O N D E S A OA1THNESS 
L a condeua C a i t h n e s s , M a r í a , que 
a c a b a de :f-Jiecer e n L o n d r e s , e r a 
v i u d a de u n hacendado de C u b a , 
c o n q u i e n tuvo u n hijo, que es h o y 
e l d u q u e de P o m a r . 
LA. C O L O N I A ESPAÑOLA. 
Tre in ta , u 2 ñ o r a s y caba l l eros de lo 
m á s d is t inguido de la co lon ia e s p a -
ñ o l a de eata c i u d a d , s e e m b a r c a r o n 
a y e r tarde á bordo del ya te de v a p o r 
D a r t , con mot ivo de h a c e r l a s p r u e -
b a s e n e s te puerto . 
D i c h o yate h a s ido comprado y 
m a n d a d o a r r e g l a r por c u e n t a de l a 
co lon ia a s p a ñ o i a p a r a r e g a l a r l o a l 
gobierno e s p a ñ o l p a r a l a v i g i l a n c i a 
de l a s cos tas de C u b a , c a m b i á n d o l e 
s u n o m b r e por e l de CudWeró 
1 B M O I I E S E N TCRQÜIA. 
D i c e n de L o n d r e s que e s c r e e n c i a 
g e n e r a l entre l a s p e r s o n a s inte l i -
gentes de e se p a í s , que e s i n m i n e n -
te u n a terr ib le r e v o l u c i ó n e n T u r -
c y ú a . 
L O S P O E T Ü G Ü E S E S EÍT L A I N D I A 
T e l e g r a f í a n de B o m b a y q u e s e g ú n 
n o t i c i a s de Q-oa, l a s f u e r z a s por tu-
g u e s a s derrotaron á l o s r e b e l d e s e n 
C u d m e n , c a u s á n d o l e s 2 5 m u e r t o s y 
3 0 her idos . 
C r é e s e que á c o n s e c u e n c i a do e s ta 
derrota t e r m i n e l a r e v o l u c i ó n e n d i -
c h a colonia. 
FALLECIMIENTO. 
ü a fal lecido e n B e r l í n e l b a r ó n 
v o n H e e k e r e n . 
ASfliBBOEO E8F0E8Z0. 
Si grande y magnífica fué la nación 
española cuando, no en un instante fu-
gaz como Francia bajo )a dictadura eu-
ropea de Napoleón, sino durante si-
gloa, paseó triunfal mente su bandera 
por ambos hemi.-f-ários, coa viniendo 
pueb'os ilustres y dinantíae tíeoulares 
en Míbditos y á las voces como en tri-
butarios de su poderíoi hollando todas 
las tierras, hendiendo todos los mares, 
contrástenlo la Reforma, abatiendo la 
gentilidad, nunca cont-iatiendo en el 
vencimiento sino á cambio del herois-
mc; acf-so muy más grande se muestra 
y con ma}or y más alentado espíritu 
asombra, en los días que corren, á las 
naciones civilizadas del mundo, con el 
despliegue de extraordid'iriaia energías 
para mantener en Cuba su derecho, 
civilización y genio. 
E n oiiho días, del 22 al 30 de este 
mes, pondrá en el mar catorce grandes 
vapores con veintiún batallones que 
surcarán las aguas del Atlántico y airi 
harán á esta Antiiia, con la grandeza 
propia de la que fué, en un tiempo por 
inefectividad de sus portentosos éxitos, 
hoy por su esfuerzo y en toda época 
por la virilidad de su alma sin decaden 
cía, señora majestuooa de dos mundos. 
Europa y América contemplan sus-
pendidas de admiración alarde tan al-
tivo y realidad taíj sorprendente 
Nosotros, los esoaño'ei que en Cuba 
residimos ó nacimos los primeros que 
hemos de recibir, como amparo y pro 
tección de la Patria, ei bSBfflotp de ta-
maño esfuerzo, sin piridad en la histo-
ria colonial de Inglaterra, Portogal, 
Francia y Holanda, nos sentimos orgu-
llosos de pertenecer á> nación tan ex-
traordinaria, y nos preparamos, con la 
emoción más grave del patriotismo, á 
saludar con el alma á los nu*. vos expe-
dicionarios, bendecir con inmenso reco 
nocimiento la solicitud de la Madre 
Patria y admirar con asombro sn no 
rivalizada energía. 
T E L E G K C O S l E R C t A L E S . 
Nueva- Y o r k nov i embre 4 , 
d las 5 j de l a t a rde . 
Onzas españolas, :1 §10.70. 
QMÉAUB» á $4.81. 
Descuentopapelconien ial, 60 div., de ó á 
5i por ciento. 
Cambio:» sobre Londres, «0 «IÍY. (bau(pie-
ros), á $4.88i 
Nada meaos que un artículo metafí-
sieo del género incomprensible, sazo-
nado con citas de Taine y con giros 
escolásticos que revelan el apuro del 
qne lo escribió, ha necesitado L a Unión 
Oonsütueienal, no para explicar, que 
tanto no ora. posible, sino para decir 
cuatro respetables generalidades acerca 
de su famosa palinedia, intentando así 
deslumhrar á sus atónitos lectores, á 
fia de que no se den cuenta del nuevo 
y portentoso cambio de frente. 
Eenuuciamos á sacarle jugo al enre-
vesado artículo en cuestión, pues inge-
nuamente confesamos que no lo enten-
demos, annque alguna vez nos hemos 
atrevido con Kraüse y con Hegeí. Lo 
que sí resulta claro como la luz del me-
dio día es qae dicho periódico, con 
ciertas reservas mentales, dando á en-
tender que sacrifica sus "instintos, su 
temperamento y sus aficiones propias", 
acepta la carta de las Tillas, y así lo 
manifiesta enjerga cursi, ya que no se 
atreve á declararlo en romance corrien-
te y moliente. 
Si esta radical rectificación es hija 
del convencimiento, si obedece á un sa-
no patriotismo, ó ha sido impuesta co-
mo dura ley de la necesidad, es punto 
que por ahora no henos de dilucidar, j 
dejándolo á la percepción delicada de 
los que demuestran extraordinarias ap 
titudes para escribir hoy lo contrario 
de lo que ayer escribieron, como sin 
duda escribirán mañana lo contrario | 
de lo que actualmente sostienen. 
Allá se las hayan, pues, los que á 
fuer de sabios mudan periódicamente 
| de consejo. A nosotros, lo que nos im 
porta consignar en la hora presente, 
para satisfacción de nuestra conciencia 
y como justificación plenísima de núes 
tros menores actos y palabras, es que 
nuestros implacables adversarios de 
ayer, los puros, los íntegros, los incon-
dicionales, los activos^ los que para in 
! junarnos agotaron el vocabulario de la 
| rica lengua de Castilla; los que nos lia 
I maban abogados del diablo porque con-
denábamos sus exageraciones y teme 
ridadef; los que sostenían que si pedía-
mos una política de moderación era por 
interés y cariño hacia los insurrecto^ 
los que nos señalaban á las iras de las 
masas, achacando á tibiez) nuestra 
prudencia y á desafección nuestra cor-
dura; los que deben tener aún en sus 
^engnas los dejos del insu'.to y el amir -
gor de la calumaia, esos, 8-5 han pisa-
do con armas y bagajes á nuestro oam 
j po; han venido á cobijarse bajo la som 
j bra de nuestra bandera, y súbitamente, 
| de la no he á la mañana, han encon 
I trado bneno y honrado y generoso y 
j patriótico lo que hace nnaa cuantas ho 
¡ ras íes parecía en nuestros labios peli 
i grosoy vitando y tocado de eeparatis 
mo y desamor á España. 
No nos duele ni nos pesa taninespe 
rada conversión; antes al contrario, nos 
lisonjea en alto gr^do, puesto que signi 
fica un señaladísimo triuufo para el 
Partido RiformiHta. Bien está que 
rectifiquen, de gtado ó por fuerza, sus 
errores; mas ya que aquellos que tan 
! de medio á medio erraron jazgan opor-
' tuno y decoroso seguir en la vida pú 
. blioa y continuar aspirando á dirigir la 
j opinión, aun á riesgo de volverse á \ 
j equivocar y de repetir, por tanto,! 
• las rectificaciones en serie indefinida, 1 
¡ ya que todo ello les complace, debieran 
por lo menos tener el valor da conde \ 
i nar sn conducta pasada , y debieran i 
I principalmente declarar que las ofen- | 
j sas que lanzaron contra el Partido Ke j 
| formista y contra el D I A R I O D E L A MA 
\ B I N A fueron injustas y gratuitas, como ! 
hijas dé la pasión y como engendros del 
despecho. Porque si dejan en pié los 
insultos que dirigieron contra nuestro | 
campo, y sin embargo vienen á ocupar ¡ 
nuestras mismas posiciones, corren ries 
go inminente de que les alcance, dán-
doles en pleno rostro, alguna .íe aque-
llas injurias que todavía deben andar 
por los aires. 
E l dilema no admite subterfugios. Si 
hoy hacen bien ayer hicieron mal. Si 
es patriótica y digna y honrada la ac-
titud que han asumido en los actuales 
momentos, la que acaban de abandonar 
era todo lo contrario. S i los procedí 
mientos que aceptan en la hora presen 
te, si la política de templanza, si el 
I perdón á los presentados, si la oposi 
! ción á las represalias, constituyen una I 
j doctrina favorable á la causa de Bspa ¡ 
| ña, la doctrina que ayer sostuvieron. — — 0 ^ g Y M ¿ ^ ^ L E P R A , SARNA, 
Cnaudo gritaban imperiosamente ¡Se SARPUÍÍLIDO, &.o. y todi e:if4m«áal origiuala p3r deaooniiposicióa del* sangre, á90 ceuUí-M pomo, 
Sarrá, Lobé, Johosiu y Sin José y bujnai boticas Dapdsito g3aeral: Farmacia del Dr. Ji. Grardauo, 
Boliijjcoiin 117, entre Silu 1 y Reina. 12310 8a-26 
[| crocero Alfonso ¡(II 
Esta mañana tuvimos el gusto de 
visitar el hermoso crucero de nuestra 
maritíR de guerra que lleva el nombre 
del infortunado monarca don Alfon-
so X I I . 
A las ocho salimos de la Machina y 
á los pocos negundos nos encontrába-
mos al pié de la escala de dicho baque. 
Preguntamos por el oficial de guardia y 
acto continuo fuimos recibidos por éste, 
el joven alférez de navio !>. Pedro Pas-
quín, á cuya amabilidad y exquisita 
cortesía, cualidades qia eu alto grado 
poseen los oficiales de nuestra Arma-
da, debimos el poderobservar con aten-
ción todo el barco y escuchar de labios 
de tan iuteligjnte ofi nal, las explica-
ciones que nos iba haciendo acerca de 
las condiciones del referido baqu e, res-
pecto á su construcción, maquinaria 
y artillería, eu cuyas explic iciones nos 
demostró dicho oficial, además de la 
clara inteligencia que posee, la vasta 
instrucción cie itífica y mi itar qne re-
ciben nuestros marinos en los diversos 
centros de enseñanza destinados á ese 
objeto. 
E l crucero Alfonso X L I fué construi-
do en et Ferrol y bota io »i agua el año 
1887. Es de hierro, mide 818 metros de 
eslora, 13 1 de manga y í)5 de puntal 
desplazando con el material que tiene 
á bordo unas 4 000 toneladas. 
L a máquina es de alta y baja presión 
con 3 cilindros y 10 calderas de llamas 
de retorno. Desarrolla «una fuerza de 
3 800 cabillos y su audar normal es de 
13 nudos por hor». 
Lleva dos dinamos qrfe producen el 
finido eléctrico necesario pira alimen-
tar dos proyectores de fuerza de luz de 
9,000 bujías cada uno, y pira más da 
200 lámparas incandescentes que se ha-
llan distribuidas por todos los departa-
mentos del buque, sección de las má-
quinas, sollado, entrepuentes y cámaras 
de oficiales y del comandante. 
Estas son espaciosas y cómodas; la 
primera tiene en su centro el oomelor 
para los oficiales, ámplio y con bast in-
te claridad que recibe por las clarabo-
yas convenientemente construidas, y 
sobre las bandas los camarotes de los 
mismos. L a segunda ó sea la del co-
mandante, está construida y amuebla-
da con lujo y elegancia. 
Oonsta de varios departamentos que 
los forman el comedor, camarotes del 
Oonnndaote, cuarto de instrumsatM y 
camarote del oficial de derrota. A le-
más, en la parte posterior de estt .si-
mara se encuentra un bonito sa'ói de 
recibo y descanso que se abre sobra la 
parte de popa por dos vidrieras, "as 
cuales dan paso á un b »lcón coa b icaa-
daje de hierro que bordea toda esta 
parte de banda á banda. 
L a artillería que posee este cruceroes-
t¿k distribuida de la manera siguiente: á 
cada banda se hallan móntalos eu gcan-
des reductos tres cañones Hontoria de 
16 centímetros. E n la proa 2 cañonea 
Hontoria y 2 Northenfeld de57 milíme-
tros y á popa otro de este último siste-
ma de 42 milímetros. 
Además, en cada banda del buque 
se halla montado un cañón revólver y 
una ametralladora, llevando eu la tol-
dilla de popa dos cañonea, para deseru-
barco, sistema Hontoria y de 9 centíme-
tros. 
Debajo de la cubierta tiene el buque 
cinco tubos lanza torpedos coa tres tor-
pedos de éstos para cada uno y re-
partidos 2 tubos en proa, 3 en las ban-
das y uno en la po pa. 
Respecto á máquinas posee el ba-
que las necesarias para levar el anda, 
lanzar torpedos, conducción y elevaci6n 
de proyectiles y para las demás ope-
raciones que son de rigor en esta clase 
de buques. 
E l aparejo es de brick barca y tiene 
dos chimeneas. 
DEL ESTODUBO. 
Cuidado coi las fahifisacioHes qae se vienen haciendo del 
D I G E S T I V O M O J A R M E T A 
Dispepsia y gastralgia, agrios después de las comidas 6 acedías, hinchazto 6 peso al 
Yientro con po.'o' qae se cinna, digestiones lentas 6 panosas que producen sueño, repugaan-
cia, nmreos, dolore-» de vientre, vómitos biliosos y diarreas crtfnicas, toda la Isla sabe y 
mé licos rpcoao -e - que sól» SPI curan completamente, radical y para siempre con el 
D I G E S T I V O M O J A R R I E T A . 
Cuando taita ost i ilrma: J . Mojarrieta sobre cualquier tubo, será taUM 
fleftdo. 
Habana,Dragones entre Rayo y San Nicolás; Sarrá; Dr. .Johnson; Lobí» 
v Torralbas, y todas las boticas de reputación en ia isla de Cuba. 
C 181« a-1 N 
S A E N Z D E C A L A H O R R A 
AFAMADO SASTRE. 
Confecciona esmeradamente toda clase do 
prendas de vestir, con géneros superiores. 
F R K G I O S B A R A T I S I M O S . 
0'REILLY 27, cas i e s p a á H s l l S I i a . TELEFONO 585. alt 26 4- 5 ) í 
L E C A I L L E Y L L A N E S 
paitk ipan á sus ptjr^oqni-iuoa y al público en general habar recibir io un 
ct mpleto y variado suitido para la presente estación de invitrao. 
H A B A K T A 9 2 . T E L E F O J S T O X 3 7 . 
C 1800 a 1 
JARABE DEPURATIVO del Dr. J . Garda no. 
Ktua6 en pequsQo To'umon Us virtuies msdicina'es Já los veg^Ules qiu eatraa ea su s a m p D s i j i í ^ asi 
echa 6 no se echa la llave! era favorable 
jacersr e Dis N O V I E M B R E . 
L a zarzuela en un acto, titulada 
CHATEAU MARGAÜX. 
LH óner;i en dos actos, titulada 
CAVALLERIA RUSTICANA. 
^ E M P E Z A B A A L A S O C H O . 
NOTA.—Mañana 5 de Noviembre primera represen-
tación de la ópera del maestro Mascagui, arreglad** á la 
escena española (en dos actos) CftYaUería Bustlftana. 
COMPAÑIA DE ZARZUELA. 
FUNCION C0BBIDA 
S 5 
O T R A . — B u la presente semana debu^ de la primera 
tiple dramática Sra. Angelina Gay con lr4 ópera del maes-
tro Doniazeíti, titulada LUCKEGIA ^OROIA. 
De tan hermoso crucero ejerce el 
mando el capitán de Navio D. Ubaldo 
Montejo y Pasarón y constituye su ofi 
cíalidad el capitán de Fragata 2? Co-
mandante D. Alonso Morgado y Pita de 
Veiga, los Tenientes de Navio don Car-
los Ñoñez de Prado, don Pedro Auba-
res y don Joaquín Zariaga, los Alfé-
reces de Navio don Pedro Pasquín, 
don Joaquín Chiquen, don Luis Terry, 
4on José González Roldan, don Sebas-
tián A . Gómez y don Eugenio Monto-
jo; ei Teniente de Infantería de Marina 
don Angel Oubille-; el primer Médico 
don Francisco Corona y Méndez; el 
Contador de Navio don Salvador K a 
mírez; el primer Capellán don Bimón 
Montes Oamaílo, y losmcquinistas ma 
yores don Juan González y don José 
Dcmí ignvz Gutiérrez. 
A bordo viene también el Capitán de 
Art i lk i ia de la Armada don Candido 
Montero y Belundo por hallarse en 
este ban-u la escuadra de aprendices de 
Artiller;:». 
) AdemáB de la cfícíalidad, la dotación 
del baque se compone, de 2 maquinis-
tas de primera, 4 de segunda y 5 apren-
dices; 2 practicantes, 2 escribientes, 7 
contramaestres, 10 condestables, 2 sar-
gentos, 3 cabos y 2 cornetas de Tufan-
¿ería de Marina y 26!) entre marineros 
y soldados de Infantería. 
Después que visitamoB todas las de-
pendencias del buque > admiramos el 
orden y las buenas condiciones de 
diecip'.ina é higiene que existen en el 
mismo, nos despedimos del atento cfi-
l i a l que con tanta solicitud y deferen-
«ia nos acompañó durante la visita y 
a l cual damos las más expresivas 
gracias; felicitándonos de que se halle 
en las aguas de esta Isla nno de los 
•cruce ros de nuestra marina, que reúne, 
además de hermosas condiciones de 
baqoe de guerra, la inteligencia, cuita-
r a > esojiieito trato de todos sus tri-
pulantes. 
EL ATENTADO 
«oatra el Director del "Diario." 
T E L E G R A M A . 
Guanajay, 13. 
£ 1 C o m i t é de m i p r e s i d e n c i a c o n -
d e n a e l v i l atentado de que f u é v i c -
t i m a e l D irec tor de l DIARIO, y l e fe-
l i c i t a por s u m e j o r í a , deseando que 
s e a n descubiextos l o s a u t o r e s d e l 
e x i m e n . 
J O S É INDA. 
L A P E B N S A . 
E L S E . S I V E R O . 
Oada día se acentúa más la mejoría 
de este distinguido periodista, amigo 
nuestro, Director del D I A B I O D E L A 
M A R I N A , víctima como bien sabe todo 
é í mundo, de un inicuo atentado, con-
tra el cual ia prensa toda lanzó .va su 
protesta, y cuyo autor no ha sido habi-
ólo todavía, 
Y no lo será, según nos figuramos. 
Porque los crímenes de tal jaez, come-
tidos por manos merceaarias, snolnu 
quedar impuuet-, en la sombra... - que 
es lo triste. 
¡Oh, e] poderoso influjo de la ga 
Villa! 
{ E l Liberal, Habana.) 
P R O T E S T A . 
L a drónioa también protesta, en la 
íbrma más enérgica, de la cobarde agre-
sión de que foé objeto, en la noche dal 
26 de octubre último, el Sr. D. Xicoláa 
Bivero, director del D I A R I O D É L A MA-
S I N A . 
Sensible es en extremo que la histo 
ria de la criminalidad de la 'Habana 
tenga que consignar en sus p^gicas un 
hecho que—aunque no el primero—re-
sulta bárbaramente infame. 
His ta ahora aún permanece envuel-
ta en las tenebrosas sombras d ú mis-
terio la causa productora de tan crimi-
ual atentado. 
L a conciencia del malvado en cuyo 
cerebro germinó tan perversa idea, 
debe parecerse, por lo intranquila, al 
mar cuando se agitan sus olas, con 
vertiginosa rapidez, á impulsos del hu-
racán, por más que quiera engiñar á 
la sociedad en que vive cubriendo su 
rostro con el antifaz de la hipocresía y 
simulando, tal vez, ser lo que llamamos 
un hombre de bien. 
Sin embargo, confiamos e n q u e í a r d e 
ó temprano ha de permitir ia Provi-
dencia que se descorra el velo en que 
yace envuelto el misterio y paeda el 
tribunal suprema de la opinión pública 
anatematizar, comise merece, á la fiera 
que resulte culph.b'e de tan salvaje y 
cobarde proceder. 
¡Dios lo qaiera! 
(La Crónica, Habana.) 
D O N N I O C L A S E1VEEO 
L i prenda diaria de esta capital, ha 
dado cuenta detallada de la brutal a-
gresión deque fué víctima el Director 
del D I A R I O D E L I M A R I N A , nuestro 
comprovinciano el señor Rivero. 
Cuanto pudiéramos decir sobre este 
lamentable suceso, sería repetir lo ya 
dicho en todos los tonos. 
Por tanto nos limitamos á hacer 
constar nuestra protesta contra el pro-
cedimiento salvaje ejercido en daño de 
su personalidad, que oooe de relieve 
la impotencia de los iuht'gadores de tan 
bárbaro atentado. 
A la multitud de plácemes, por su 
restablecimiento, agregue el tan since-
ro como el que más, de £1 Heraldo de 
Asturias. 
Eevia salú. 
{ E l Heraldo de Asturias ) 
A T E N T A D O C O N T R A E L S E Ñ O R R I V E R O . 
Kuestro distinguido amigo y compro-
vinciano el popuiar periodista don Ni-
colás liivero, director del D I A R I O D E 
L A M A R I N A , ha sido victima de un a-
tentado ciiminal en la noche de! eábado 
de la anterior semana. 
Gomo que en los periódicos diarios 
se ha dado cuenta detallada de tan es-
candaloso hecho, que produjo honda 
indignación en todas las personas hon-
radas, nos abstenemos de entrar en de 
talles que solo serían una repí ticióa de 
los ya publícalos, concretándonos á 
unir nuestra protesta á las de tod»s las 
conciencias nob'es y en abogar por un 
castigo (jemplar para eeaa armas viles 
que arman en el hombre una mano mer-
cenaria que asesina cuando álguien tie-
ne el valor cívico de poner ai descu-
bierto alguna de sus asquerosidades. 
Hasta hoy permanece en el misterio 
ese repugnante crimen, pero ÍÍUU supo-
niendo que la mano de la policía no 
caiga sobre el hechor, el instigador, la 
pública opinión ha emitido BU fallo y 
señala con ^u severo índica el lugar 
de donde puede haber partida la insti-
gación. 
Aforrunadamenta el señor Eivero si-
gue muy nwjorada y pronto podrá de-
dicarse d« noévo a «us tareas periodís-
ticas. 
{ E l Coi reo de Aiturias.) 
presta á profundas consideraciones, de 
seando el prcuto restablecimiento del 
herido. 
{ E l Eco Montañés.) 
A T R O P E L L O A L S E Ñ O R R I V K R O . 
L a Ilustración de Cuba une su pro 
fundo sentimieuto y viva indignación 
al de toda la p-ena* y sociedad de esta 
Isla, contra ei villaoo y cobarde atro-
pello de qua fué víctima el señor don 
Nicolás Kiverc, Director del D I A P I O D E 
L A M A B I N A , en la noche del sábado 26 
del pasado, recibiendo de manos do un 
desconocido y no hallado negro, segu 
ramente miiroenario, ua temblé golpe 
da cabilla en la frente. Afurmoada-
mente la gr^vw herida osa-iouadü está 
en vías de coi ación y h>*st» ahora no 
se h i presentado cooiplicnción alguna. 
Deseamos el pronto restablecimiento 
del distinga!do compañero, y esperamos 
que la justicia esclarecerá en breve y 
castigará á lo A autores, causante y ma-
terial, de tan barbare» y criminal aten-
tado. 
{Ilustración de Cuba ) 
S A L V A J E A T E N T A D O . 
E l Sr. D. Nicolás Pvivero, Director 
del D I A R I O D E L A M A R I N A , fué objeto 
la noche del sábado, á las fciete y media, 
de una traidora agresión, eegúu se ve-
rá á continuación, y de "ju}0 hecho pro-
testamos y sentimos, ya se haya movi-
do espontáneamente ia mano deí asesi-
no ó haya obedecido al pago, resultan-
do en este caso más infame aún el 
atentado. 
{ E l Fénix de Sancti-Spíritus.) 
DON N I C O L Í S R I V E R O . 
Aunque toda la prensa de esta capí 
tal ha dado cuenta del infame atentado 
cometido el último sáb ido en la digní 
sima personn de D. Nicolás Eivero, Di 
rector del D I A R I O D E L A M A R I N A heri 
do gravemente en la cabeza coa una 
cabilla de hierro, no por eso dejaremos 
de manifestar nuestro profundo pesar ó 
indiguaciÓD. 
Hsceuos votos por su pronto resta-
blecimiento y que caiga del Oiolo la 
maldición que merezcan el uuter y au 
tores de tan brutal cuanto cobarde 
agresión. 
{La Cotjiima.) 
T A M B I E N N O S O T R O S . 
L a Unión se asocia de muy buen gra-
do al sentimiento de protesta qui- ha 
resonado en toda la Isla por el enimnal 
atentado de que ha fiáo víctima, en la 
oapitáí, el Sr. D. Nicolás Rivero, Di-
rector del D I A R I O D E L A M A R I N A . 
Deseamos que el erórgico periodista 
se restablezca cuanto aníea, á fin de 
que vuelva á reñir batallas en pro de 
les derechos de este pueblo, que lo tie 
Ee en ei número de sus buenos servi-
dores. 
{La Unión de Güines.) 
enmo en !a actualidad ros sorprende, 
cUbido á que las pasiones engendran 
odios cíipüces de cegAr la eana razón. 
Pero hoy qutj los años han aquietado 
los bríos juv-niles, hoy qae la peraeve 
rnuei » y i»eua«tez unidas a la capacidad 
elevaron á Riverct al puesto de honor 
que ocuf a en la Prenna antillana, ha 
conmovido nuestro espíritu doblemen-
te el aténtado de que ha eido víctima 
el Director del D I A R I O D E L A M A R I 
NA, 
Fué tan rápida la cobarde y criminal 
acción del agresor, que parece no ha 
ber dejado tras sí rastro de su proce 
dencia. 
Da to>loH modos, jamás el misterio 
podrá oanltar la villanía de los que, 
sea quienes fueren, han tenido que ape-
lar á un testaferro par?, demostrar la 
impotencia de su corazón. 
Daploramos la desgracia acaecida al 
compañero, deseándole un pronto res-
tahleci miento. 
( i a Rrforma de San Antonio de los 
B i ñ o s ) 
~ á 
U SDSER& 
(De nuestros cornesiiomalcs c-pcdalcs.) 
( P O R T E L É G R A F O ) 
tíanta Claro 4 1 ?/ 10. 
{Recibido hoy á las 10 > 20.) 
Muerte de Pleistes. 
F u e r z a s de l b a t a l l ó n A m é r i c a , ba-
t i e r o n y d i s p e r s a r o n ©n M i n a s R í c a s , 
S i g u a n e a y M a t a g a s , á l a s p a r t i d a s 
r e u n i d a s de Kego , F l e i t e s y B e r m u -
dez c a u a á a d o l e n u m e r o s a s ba jas , 
dejando on poder de l a tropa t r e s ca-
d á v e r e s entre e l los e l c a b e c i l l a F l e i -
tes , dos pr i s ioneros , uno de e l los he-
rido, ocho c a b a l l o s muer tos , diez y 
s e i s v i v o s con s u s m o n t u r a s , m u n i -
c i o n e s y a c é m i l a s con b o t i q u í n . 
S e c o n t i n u a l a p e r s e c u c i ó n . 
A T A L A . 
F O L L E T I N . 
ANDRÉ THEURIET 
TBADÜCCIÓN DE 
F . S A R M I E N T O . 
(Estt, novela se halla de venta en el Almacén 
de Librería, Papelería é Imprenta 
Jja Modtrna. Poesía, 
Obispo 135,) 
(CONTIKÚA.) 
Y al mismo tiempo sacó de la cartera 
nn fajo de billetes de mil francos y le 
depositó ante el notario, rogándole que 
los contase. 
—¡Está exacto! hizo constar elseSor 
Bouchenot, después de haberse mojado 
«1 dedo pulgar para contar uno por uno 
los billetes. 
— E n ese caso, continuó el excorre-
dor de propiedades, guárdate en el bol-
eillo esos papeles azúles, hijo mió, ese 
es tu dote 
A l decir esto dirigió ana mirada sa-
tisfecha hacia los Brocard, como para 
invitarles á admirar su limpieza en los 
negocios y á imitarla. 
Ñama y su mujer habían comprendi-
do la significación insidiosa de aquel 
modo de "jugar á cartas vistas*'y me 
parece que no Ies hacía ninguna gra-
cia. Lucía sonrió vagamente con esa 
sonrisa forzada que se parece á los pá-
lidos rajos del sol anunciando lluvia. 
Brocard se mordió los labios, mientras 
los dedos de su mano derecha tocaban 
aerviceamento el tambor sobre l a í z 
L A M E N T A B L E . 
iál f-ábado por la notlia fué víctima 
de aua agresión brutal y alevosa, el se-
ñ o / 'loji Nico'ás Bívem. director del 
DKftBiu D E L A M A B I W A . Un negror qui-
zás p»g*do por mano cjne se oculta en 
las t>©n.f»?^H del misterio, atentó á ia 
v i ia «k* oruestro compaSero en la pien-
sa. AareeioDes de-e+itrt. jjHtnraleza, cri-
mibiAtr-t* t - « «u esencia, n»»n rechazadas 
con iiídigiíación p©r 1» «íoociencia pú-
blica rendida. 
Es - •itsaestable q^e ]a>TÍdadeun ham-
bre, en'diqBíera qun aea sn categoría y 
posición softial, «^té pesdieate de eaai-
qnier afresiuo vulgar^Seurimosdetoda» 
veras lo oenrrido al aeíaor Bivero, y 
proteatívmos del hecho criminal que se 
quierda. Pablo se gunrdó los billetes 
üe banco, abrazó A »a padre y á su ma 
dre y se ceníandió en frases de agra-
decimiento. 
Tras de aquel intermedio, represen-
tado á la perfección por los ¡Sniot Van-
ne, se restableció el silencio, y el noto-
rio, despnés de aclararse la voz con sn 
sorbo de agua azuccvrada, reanudóla 
lectura. 
' 'La fufcura aporta sus vestidos, repa 
blanca, alhajas y obje-tos mobiliarioa de 
su uso personal, todo lo cubi represen-
ta un valor de cinco mil fr ÍÜCOS. E n 
consideración al matrimonio... ' 
Hasta allí Saint.Venne padre había 
escuchado recostado en la ^ataoaya-
cariciándose con complacencia con som-
placencia las mejillas con el paño del 
bastónj pero al llegar á aqael punto 
del texto, cambió bruscamente de pos-
tura, inclinó hácia adelante su cabeza 
de garduña, apoyó la barbilla en las 
manos, puestas sobre el puño del bas-
tón y asestó la aguda mirada al nota • 
rio, que continuó: 
" E n coneideración al matrimonio el 
señor Brocard y BU esposa, de la fami-
lia de los Bncherins, constituyen con-
juntamente en dote á la señorita F i a 
via Brocard, su hija única, y como ade-
lanto de su herencia, una suma de cin-
cuenta mil francos, representada: 1? 
por veinte mil francos en dinero; 2? por 
títulos de la renta del Estado al 3 por 
100 cuyo numeración es la siguiente. 
E l señor Bouchenot levantó la ca-
beza: 
N U E S T R O S V O T C S . 
A la general reprobación con que es 
ta eociedad condenara desdólos prime 
ros mementos el cobarde atentíído lie 
vado a eíeéto n \ la pertona del señor 
D. STicol^ Rivero, Director del decano 
de nuestros perióilíccs, unimos nuestros 
voto^. 
E i asesino siempre es odiósej pero 
cuando se inspira ea apasionamientos 
poiilieos o en bastardog intereses de 
bandería, es doblemente condenable. 
E! CÍHÍO querrá calvar la vida del se-
ñor Rivero devolviendo á su hogar la 
dicha y tranqnilidad apetecida. 
Aeí lo deseamos sinceramente. 
{ E l Pitcher.) 
A G R E S I O N B B T J T A L . 
Muestro compañero en la prensa don 
Xicolas Rivero, Director del D I A B I O 
D E L A M A R I N A , ha sido víctima de un 
atropello incalificable. 
Si en los tiempos juveniles del com-
pañero, cuando la efervescencia de la 
sangre llevólo á fundar E l Bayo, L a 
Centella, etc., le 'hobiera resultado la 
desgracia actual, habríamos deplorado, 
como lo hacemos hoy, ¡a agresión sal-
vaje, pero no nos sorprendería el caso. 
— Si á usted le parece, señor Bro-
\ card, ¿quiere usted darme el detalle de 
1 los títulos á fin de completar este pá-
| rrafo del contrato! 
I Numa se puso tan blanco como el pa-
' peí sellado del notario. Se levantó pe-
| noeamente, se volvió hacia la familia deí 
j fotaro y balbuceó: 
i —Ustedes dispensen... . . Desearía 
l modificar ligeramente esta cláusula 
' E n logar de un capital de treinta mil 
| francos en 3 por 100, mi mujer y yo nos 
; comprometemos á pasar á nuestra hija 
; una renta anual y vitalicia de mil qui-
| nientos francos, pagadera todos los años 
' el 31 de diciembre lo que, en resu-
| mea, viene á ser lo mismo 
i Saint-Vanne, padre, escuchaba im-
\ pasible. E n cuanto á Pablo, á medida 
i que í íuma formulaba su enmienda, 
cambió de expresión. Su sonrisa des-
apareció, sa mirada se volvió fría y du-
ra y su redonda nariz pareció que se 
alargaba. 
—Permítame usted,—graznó de re-
pente el señor Saint-Vanae; un capital 
y una renta son cosas absolutamente 
distintas: el primerees real y palpable, 
mientras la s-egunda tiene un carácter 
j eventual, siempre escabroso Tra-
| tándose de negocios hay que expresar-
se redondamente ¡Ahora bien! 
¿Quién nos garantiza que la renta será 
pagada con exactitud? 
—¡Daré como hipoteca mi fábrica!— 
í replicó Numa. 
j —Puede serl—Pero aun así, la modi-
' fioación inesperada que usted iutrodu-
( P O R C O R R E O ) 
DE SANTIAGO DE CUBA. 
Noviembre Io de 1895. 
Ayer escribí á Y d . por vía de Oien-
fuegos, y como el vapor no sale hasta 
hoy, le eecribo esta segenda, amplían 
do algunas de mis anteriores informa-
ciones y poniéndole »l corriente de los 
últimos acontecimientos. 
JLO de G u a n t á n a m o . 
E l General Oanella, por confid^ciat», 
sabía qao en el carro de reparadores 
salían municiones y auxilios para los 
insurrectos, y ordenó que ana sección 
de l'aeizaa armada, detuviera el tren 
eu marcha qae conducía el citado ca-
rro y se practicase un minucioso reco-
cimiento. 
Alto Ql tren, 
Oampliendo las órdenes d*¡ (reneral 
Oanella, se dió la señal de ¡AÍCUI por la 
fuerza al citado tren, qne prontamente 
obedeció; p^ro inmedia'ament» ?-asi to 
doíTOB peonen reparadores se desban 
daron ianzándoae al monte, de los cotv 
Ies algunos se han preaenUd*} tos do-
más no lo hau verificado aún. 
Registro. 
Procediócie ÍU registro y se encont'i* 
ron en la caja de b^minvefitas de! 
reparador D. Átítonto R'tmoa, que se 
marchó á !¿i m.mii;i;a, además de loa 
cartuchos qa* indiqué en mi anterior, 
algunas medicinas. 
M á s reg i s tros . 
E u vista de este acontecimiento, se 
ha procedido también al regi&tto de la 
Estación del ferrocarril y de aígunafi 
casas de empleados de la empresa, «sí 
como en !ao de ios presos quo üegvtron 
anteayer á esta ciadtd y de los cualea 
he dado detalles eu mi anterior. 
De los diferentes registros practica-
dos, parece qae se han encoatrado al-
gunos documentos que ponían en evi 
dencia la colpabilidadde alganosdeloH 
detenidoo, según referencias de ios pa 
sajeros llegados anteayer y de quienta 
he adquirido todos estos i atoa. 
M á s presos . 
E n el vapor que llegara de Guantá-
ce habiduceamente eu el conirato cam-
biará por completo ia posición de les 
jóvenes casados Por mi parte reser-
vo mi opinión; pero como mi hijo es el 
principal interesado, á él corresponde 
declarar si acepta ia nnova situación 
que se le crea 
—Pienso como usted, padre mío,— 
contestó el interpelado—creo qua ese 
cambio es muy lamentable 
Y , enseguid», añadió en tono fríamen 
te político, dirigiéndose á ÍTom»: 
—líosotros hemos cumplido nuestras 
promesas, señor Brocard; ruego á usted 
que cumpla lao suvas. 
—¡Vamos á ver!—replicó Saint-Vaa-
ne padre, con un falso tono conciliador, 
—vamos á ver, señor Brocard; ¿es esa 
su última deeiaiónJ 
Durante eíte coloquio yo observaba 
á Elavia. 
A l principio, parecía no comprender 
nada de aquella discusión de negocios; 
pero cuando notó el enfriamiento qae 
se producía en las maneras de su pro 
metido y cuando Je oyó dirigir á Nurna 
aquella impertinente interpelación, pa-
lideció y dirigió Tí su madre una mirada 
de pájaro herido. 
L a señora de Brocard, que apenas 
podía ya contenerse al ver chafado su 
orgullo de aquel modo, cuando v i ó á 
Fiavia enteramente blanca y á punto 
de desíalleoer, no fue dueña de sus ner-
vios y, levantándote furiosa, exclamó: 
—¡No consiento que se regatee así á 
mi hija! — ¡Ven, hija mío; ©se hombre 
no ea digno de tí! "T A f i T ^ p Q T 
namo el aábrt'lo, se dice que venarán 
algunas pegonas má*, presas por infi 
dencia. 
A s p e c t o de G - a a n t á n a m o . 
Las pnwionpa qn^ ec acaban de lievar 
á cabo en ü-oanUnamo, en peraonaa 
muchas de eüaa de »ltisoaancia y 8a 
licntea de aquella villa, han predacido 
como era natural, en loa primores CQO' 
mentes, el efecto consiguiente. 
S n e l M o r r o . 
E n el remolcado Esmeralia salieron 
al medio día de hoy para el Morro! el 
General Moreno, ayudante y algn*^ 
otros MtuiTiUdee militares, quienes 
han ido á ver ios presos en aqueüa f^. 
taleza. 
Montaros 
E ! tenieríft- ooron î l^tíJer regresó 4 
GuantanMO^ antea «1* *verde i» 4 ^ . ^ 
dicióri que bizo á Monteros, ¿abfetlifo 
batido al «Miwn^o, haciéndole^ 2 (un̂ j. 
toa, C( gió'jd<;!i S 7 ü/mtme to , 4 (a5a 
líos .v umuioumef. L * «•.«.•uínn» uo tavo 
que lamentar b-ij* nlguoa. 
A los C ó n s u l e s . 
Ho oido :ueolr que «i! Gobierno h» 
ma.infestado á loa coatoulea extranjeros 
que. lan circunataneua actuales leobli-
gan á preceder al registro de algutiag 
taaas de extr;*7jjeros. 
A l f o n s o X I I . 
Al medio día de ayer, wegúi telegra-
fié, fuideó eti este puerto «I orneen) ie 
nuestra marina dt*guerra AlfonsoXll 
qae salió de la Península el día 8 deí 
mea psando. Uao raáa qne viene a re-
doblar la vigilancia de nuestras cns. 
tas. 
P i ó I X 
Este ra^gaílioo b*rco de la marina 
mercante española, uao de los mejores 
que surcan las aguas del AWánbW 
según también telegrefió ayw, se en', 
coentra en camino desde Puerto ílioo 
COM rumbo á onte puerro, trayéndonos 
dos de IHM c ñonerat» acabad as de coas-
cruir, d<^tiáadas á la vigilancia da 
nuestras cortas, 
T i r o s . 
Anoche, como ái-t^diez, se sintieron 
unas de^cirgan por las dír sanias ¡le 
esta ciudad hacia la encada del Ca-
ney, que prolDj > (r>r aquellas barda 
d^n )a aUrma con-ignif ote. TTf̂ té.ii» 
averigudr !o qui oeurría y me eatwé 
de que un grc;)o df rt-bjldet qae era-
z-ih.» cora » a d'»< kilómítros da esta 
ciudad fué timteadu por nuestrasavan-
zad>'a que to las las noches ae apostaa 
por loa ahed^dorea de la ciudad. Poco 
rato después todo que ló tranquilo. 
E l Corresponsal. 
Noviembre Z de 1895. 
Cuando abn^áb unot la esperanzado 
queelatnor Bmi- ^mi-idestinado i,man-
dar eota zoilo., t a ^UflWCO'áón del co-
mandante, H r ñ ü c Q ÜCOS, que ha silo 
trasladado á otro .u^¿r, liega a noso-
tros la noticia del nombramiento de 
aquel digno jt-f? ««nr» la ¿óna de lía-
Inaoaa, quedáoao^c con uu palmo de na-
f30#) sus aaíigos y i¡.d;uiradoH do r'd ma-
cho valer. ¡9* verdad que Mcuacas ea 
mucho máü etítratóáica qu^ la Esperan-
za y qae en la aoí-aa'id^ui liaceií taita 
»tlií hombres <lt-1 cambie dt-i HeüorBrall, 
pira evitar qie ei «howigo lavadál i 
vecina proviuuia de Matanzas, co:no ae 
¡duaurra qix-t ya lo b t hecho L icret, pe-
ro no es meo'ís cierto que aqai nos ha-
bríamos dado por snu/ s^ci-faühos si 
hubiéramoK T:eai'io la suerte de verlo 
entro noaotroM. ¡Qaiera el cielo que al-
gún dia lo d< í ^ i n s u á eata zoaa, donde 
iadudablcoi.-iiív tk-xíft recibido con loa 
brazos abioí t o t ! 
Dss encuentros 
L a sexta cocup^au de artillería, al 
mando dal.tenient^ coronel do quien ve-
nimos habiando. O ttió el dia 28» del 
pasado ],'. v.mgnan'.w. fuerte de ciento 
cincuenta índivíd^W mandados por 
Aniceto Heinaudez, de una gr uesa par-
tida que se dirigí^ á la provincia de 
üíatanzaB. L a arción tuvo lugar en el 
camino del S^Iiido, íoatenióudodeel fue-
go media hora, bia*tta que ordenada uaa 
carga, el ehetnigp. que va coaoce el eia-
puje de aqaeüos viudeces j disripona-
A l ndsmo ü'-iü^o «estuvo en sua bra-
zos á Fiavia me-üo desmayada y quiao 
lievái>:-ila hacia oí c-.ímedor. 
—Puesto qu^ u-;-ed lo toma en ese 
tono, señora, -dqo Saint-Vanne padre 
; Ü i a lando ü^nicaiaente—eso nos faci-
lita la sitnaefón y no tenemos m4s qae 
marcharnod (Sei-vidor de ustedes! 
E l desgraciado Ñama, que veía abrir 
se uu abismo bajo eas piea, intentó na 
esfuerzo desesperado: 
—¡Stñor St ínt-Vannt! Se lo fcap]l" 
ce; ¡ iálmese Utítedl ¡No demoa un 
escándalo! 
—Si hay escándalo,—repuso el ft»11* 
guo corredor de propiaJades—usted ae-
ra el responsable ¡Pablo, da el bra-
zo á ta madre y paxtamois! . 
E l notado, iodo alterado, revolvía 
sus papelotes. ?tli pa3re trataba, con 
mucho trabajo, do contener á Brocara 
quo empfzaba á insultar á los S - ^ ' 
Vanne. Yo, incrustado en mi riacofl» 
aturdido y con ei corazón oprimido, co^ 
templaba J«qu>na desbandada y ve 
por primera vez como una a ŝ3 ¡«g 
cuestión de dinero puáde moiift J*1, ]' 
opiniones y agri w instantaasame^ 
los caracwres. Un momento ante3> ^ 
das aquellas personas estaban êIia8ja3 
almibarada dalzura las unaa P0F. 0n 
otrae: ahora no tenían más que 0* jat. 
ía mirada y hiél en ¡a boca. I^8 ^ fa. 
Vanne, furiosos, ê retiraron rê an n. 
üando, y el notario, que tenía sa o 
trato fallido clavado ea el corazón, <| 
j filó iuinediatam-iuíe deapuój qus o11 
1 ( ík continmráj 
i 
dcB artilleros, no esperó el ataque, (lis-
^ g á n d ü i e en grui:oj más 6 menos nn-
Kerosop; persegai-lo el grapo mayor, 
ge le húderon ciaco muertos vistaa y 
ojathos heridos qae recogieron coa la 
jjger?za »le un gamo, pues en e.-o de 
huir y recoger al compañero qae cae 
^javasddo por uoa bala, son Ion rebel-
des conanmados maestros; como que 
apenas han hecho otra oona desde que 
fl)Ojaroa ^s armas para libertar esta 
infortunado paíe! 
E l dia 2C había sido batida la misma 
partida por la cuarta c^mpailía dal me-
dia batallón que minda e! seüor Brull 
y cuja compa&ia coa guerrillas iba al 
jijando del capitia de aniilería señor 
paiz. S! encneotro fué eu la Amelia y 
el enemigo, como de ordiuario, tomó las 
de Villadiego. 
Esta partida es perseguida activa-
paente por la misar* fuerza, qu^ la ba 
tió el dia 28 y de peguro qu* el eueraigo 
al ver que para invadir la proviu-
cía de Matanzas por la zona de Mana-
cas ha de verse con la fuerza mauda-
da por el seíior Brull y pedirle permiso 
áeste bravo jefe, desistirá de su empe-
go y se marchará con la música á otra 
paite. 
E n "ITombre de Dios ." 
Tres hombres armados detuvieron en 
Hombre de Dios, á dos indefensos gaa-
giros que conducían á este pueblo diez 
docenas de sudaderos para albardas, y 
cuarenta y nueve ^par^jus. les obliga 
ron á descargar lo^ caballos pegándole 
fuego á los aparejos y í-ud-tderos. Una 
vez realizada tan noble accíóa l»is orde-
naron quo vínieraa á <iar parte dicien-
do que la partid» de 300 (ií) individuos 
mandados por Miguel tínpfnosa era los 
que hablan rea izado aquella haza&a. 
E n " L a Mat i lde" . 
E n la tarde de ayer pasó por " L a 
Matilde" la partida iosurrecta capita 
seada por Gayo Aivarez y compuesta 
demás de 60 individuos. 
E l Corresponsal. 
P. S. 
Se dice qaa será nombrado jefe de 
esta zona el Comandante de la Guardia 
Civil, Sr. Mellado, que en ia actualidad 
se en cuentra en Santa O.ara. 
JVV riembre 4 de 1895. 
S I G e n e r a l e n Je fe . 
E n ei tren general de viajeros pasó 
ayer para Sanr^ Clara, 1̂ General Mar 
tínez Campos. Viuo á recibirlo el Gene 
ral Suarez Valdéá con sus ayudantes. 
Fuerzas de Soria cubrieron la linea has-
ta la Azotea. 
ZJOS v o l u n t a r i o s . 
Ayer formó la compañía de volonta-
rios de este pueblo con objeto de ser re-
vistada por sus jofes. 
A l terminaren la revista pidirt diez 
DÚmeros ei señor Oomanilaate Militar 
para cubrir la línea, y tolos los volun-
tarios que estaban formados se presta 
ron espontáneamente para desempeñar 
aquel servicio salteado por el lagar que 
debían ocupar. 
A c c i d e n t o . 
Kuestro amigo don Marcelino Fer-
nandez, segundo teniente de la oompa 
ñía de voluotarios, sufrió ayer un ac 
cidente que pudo haberle costado la vi 
da, pero síortunadamente quedó redu 
cido á nnaa ligeras contusioaes eo la 
mano derecha, y el susto consiguiente. 
Con el fin de llevar un aviso á la fuer-
za que preHíaba tserviciu cerca del para-
dero SiÜó despedido a caballo sin fijar-
se eu una alcantarilla que .se encuentra 
á corta distancia del citado paradero, 
hasta que visto el peJigro no pudo con-
tener el caballo, saltando este con tan 
mala inerte que el ginete vine á tierra 
y el animal quedó en mitad de la al 
caiitariiia que mide cinca metros de 
longitud. 
S I s e ñ o r M e l l a d o . 
Ayer llegó el comandante de la 
Guardia Civil, Sr. Mellado, que ha sido 
nomlyado jefe de esta zona. 
Se repite de V. affrao. amigo y s. s. 
E l Oorresponsal. 
A L A I S L A . D E P I N O S 
Por disposición del Gobierno Gene 
ral han sido relegados á Isla de Pinos 
por cuestión de orden público 17 indi-
viduos vecinos de tsta capital. 
P E N A D O S . 
Ayer salieron de la Cárcel é ingresa 
ron eu el Morro para su incorporación 
á las filas 37 petados. 
EL SR, ARRIETE 
Por el Gobierno General se ha deses-
timado una instancia del Sr. D. Aníbal 
Arríete Jtf^ del Negociado de Aduanas 
en solicitud de que se le concediera una 
nueva prórroga para tomar posesión de 
dicho destino. 
L A NAVARRE. 
Esta m*ñana salió para el do Vera-
cruz, el vapor francés L t Navarre, con-
duciendo á au bordo quince pa?ajero8. 
E L DR. CUBAS. 
Este nuestro distinguido amigo, ha 
trasladado su domicilio á Reina 110, 
donde ha reanudado sus consultas, de 
11 á l . 
Sépalo la numerosa clientela del doc-
tor Cubas. 
Ingenio •Tortogalele." 
Dice el Boletín Ctmeroial: 
Sabemos que la maquinaria de esta 
ünca, propiedad del Exorno. Sr. D . Ma-
nuel Calvo ha sido probada con ' 
<5xito el día Io del corriente. 
feliz 
Entre los quo a&istieron á estas prue-
bas ademas del propietario ¿a la tinca 
y otras personas de signid-uciÓD, se 
encontraban el señor Marqués de Dá 
valos y don E-f ie l Giseet, Director 
propietario de E l Impircial} de Ma-
drid. 
Los visitantes tuvieron ocasión de 
admirar, además de la precisión y ex-
cekmte funcionamiento ild la maquina-
ria y aparatos, la perfecta diatribución 
que á todo ello han sabido dar en el 
nuevo plan «o-» conocidos constructores 
de Nubva York, Sre*. Kfíjew^ki, Pe-
saut y 0o, hábilmente secauladoa por 
el inteligente ingeniero, maquiniáta de 
la linca Sr. D. Pedro Biscay. 
Así mismo, fué objeto de atención 
para los invitadon á este acto el nuevo 
y magnídeo edificio de hierro, construi-
con una amplitud tal, que permitirá eu 
cua'qaier tiempo aumentar, ai necesa-
rio fuese, el número de aparatos con 
qae hoy cuenta la finca. 
E l ingenio Poriugalela dará comien-
zo á sas tareas d-ü 15 al 20 dei mas ac-
túa'; y á la vez que nos coogratulamos 
de poder contar entre nosotros con 
personas de la inici ítiva del Sr. Calvo, 
felicitamos á los constructores Feñores 
Krajtweki, Pesaut y C0, quo h^n de-
mostrado una vez mas sus conocimien-
tos y actividad en la f jecucióu de esta 
clase de trabajos. 
CORRESPüiNDENCIA. 
Nueva York 30 de octubre. 
Acaba de recibir el laboran tismo uno 
de esos golpes que levantan chichón 
en la cabeza, y el gólpa lo ha asestado 
nada menos qae el brazo fuerte del Po-
der Ejecutivo de esta República. Como 
no pierden ocasión los laoorautas de 
meter ruido y alharaca, puet», como el 
enano de la venta, solo h>ib!>«iido fuer-
te pueden meter miedo, habían traba-
jado con ahinco para que loa direct( res 
de la Exposición de Atlanta dedicasen 
un día a ''Cuba libre", y lograron por 
iin qae se fijase el dia 6 de noviembre 
próximo para hacer en los terrenos de 
Exposición una manifestación ] úb'ica 
de simpatía hacía la insnrrección de 
de Cuba, con loa consiguientes discur-
POS y acuerdos en reconocimiento de la 
beligerancia. 
Pero como E8p»3o tiene en Was-
hington quien vigila coa celo é ince-
sante atención por sus intereses, y los 
buenos vigilantes no suelen ladrar, vi-
no que pegan dentellada cuando al 
guien traspone los límites de la con-
veniencia y el derecho, cata «hí que el 
gobierno federal recibió aviso de la pro-
yectada manifepthción, junto con la 
declaración, cortés pero inequívoca, do 
que semejante suceso sería considerado 
por España como un acto de enemis-
tad, contrai io á loa pactos a ra i atoaos por 
que se rigen las relaciones euíro ambos 
países. 
Y , como al frente de este gobierno 
hay un hombre rteto y juicioao^ que es 
tndia, medita y pesa sobre todas las 
cuestiones ante A* resolverlas, sucedió 
lo que debía sucedí rjCíto es, que al día 
siguiente de marcharse de Atlanta el 
Presidente y sus consejeros de gabinete 
quo le acomp^ifíaroa paia viíinar la Kx-
posicióu, IOJ dirciítores de ese certa 
men anunciaron que la preyect^da de 
mostración eu f^vor de "Cuba Libre" 
se aplaza hasta mediados del mes do 
Diciembre, lo cual equivale á relegarla 
ad calendas grecas. Todo t i mundo ha 
comprendido, sin necesidad de expli-
carlo, qae el presidente de esta nacióa, 
personalmente ó por medio de alguno 
de sus ministres ha manifestado a los 
directores de la Exoosioión de Atlan-
ta, qae era improcedente semejante de-
mostración (le simpatías hacia los re-
beldes de una nacióa amiga, por parte 
de una empresa que en cierto modo re-
viste un c'tricter cfiiial. 
E l caso es que, al dia sigaionte do la 
march» de Mr. Cleveland, ilamóae á los 
directores de la Exposición á junta ex-
traordinaria, y uno de ellos, Mr. Caba-
nis, que ea alemán socio del actual Se 
cretario de Gobernación, expuso la 
conveniencia de aplazar el dia fijado 
para la manifestación en favor de Cu-
ba libre para evitar al gobierno las cem 
plicaciones que pudieran resultar de 
dicho acto público. 
Con tal motivo telegrafían de Wash-
ington á la prensa que la actitud de 
Mr. üabaniss, faó sin duda inspirada 
por el gobierno. E l corresponsal del 
Herald agrega lo siguiente: "Ua miem-
bro del gabinete me ha msnifestado 
que el seüor Dnpuy de Lome había he-
cho índicaoiones al Secretario de Esta-
do acerca de ia inconveniencia del re-
ferido proyecto, y todo induce á creer 
que la protesta del ministro español no 
ha caído en saco roto. También me h i 
dicho el funcionario á que aludo que la 
proyectada manifestación pudiera oca-
sionar algúa disgusto al gobierno, por 
hallarse éste oficialmente representido 
en la Exposición de Atlanta." 
E l aplazamiento de esa fiesta ha dis 
gustado sobremanera á ios laborantes, 
que esperaban sacar de ella gran pro-
vecho, pues tenían ya comprometidos 
á varios oradores, entro ellos al gober-
nador Mattheros, del Estado de India-
na, quien, por razones políticas, iba á 
aprovechar esa oportunidad para cen-
surar la política exterior del gobierno. 
También al World le ha sabido ese a-
plazamiento, como vulgarmente se dice, 
á cuerno quemado; pues se destapó 
con un artículo muy picante sobra el 
asunto, é increpa al gobierno do Wash-
ington por los miramientos qut3 guarda 
á EspaQa. Tanto el Worli como el 
Sun, son órganos rabiosos del laboran-
tiamo: están completamente inspirados 
por la Junta Eevoluoionaria, y no pue-
den tratar la cuestión de Cuba más que 
bajo el punto da vista en que se han 
colocado, eóto ea, el desee de despojar 
á España de sus posesiones antilia-
nas. 
U a periodista americano. Mr. Hila 
! ry Bell, con notoriíi imoarcialida i pra-
í seuta la cues^ióo de Cubi bijo su ver-
dadero aspecto en ua interesante ar-
tículo que h i dado á luz el JTomeJour-
¡no/, periódico def-tinaio principalmen-
1 te á la crónica de loa nfoctm y qaií cir-
cula entre las principales f-irailit*s neo 
yerquiaas, dice, cutre otras verdades, 
esta que t-xplica h\ razón de qae sean 
aquí tan geapra'ea las simpatías hacía 
los insurrectos: 
" E n to las las cuenioned hay el i rc, y 
el contro: en é í t a t ó u hemos oido a uaa 
de las pbrtí's. Desde hace c i ñ o «ños 
el partido revolncionario cubano h i es-
tado publicando en nuestros periódi-
cos decía racioues vehementes a Espa-
ña, por el coutr-írio, ha ^uaidi-do un 
silencio circunspecto y digiio. La re-
ticencia es cualidad eminentemente es-
pañola. De donde resulta que la taci-
turnidad española y la vo'nbitMad cu-
bana, han conspirado al ndamo fia (le 
inflamar el entusiasmo generoso de 
nuestros ciudadanos. 
" E n realidad, Cuba no nos inspira 
más interés que Auatraha; mas desper-
tadas nuestras simpatías por las maño-
sas consejas de los rebeidej, el pueblo 
americano ha degado á enfei qu^ no 
triunfará la causa de la jawticU hasta 
que Cuba se vea libre de a opresión 
de España. 
"Departiendo recientemente con el 
director de un graa diario, oi qae ostas 
líneas escribe, l« m*aifeaí6 djieo* de 
presentar el lado español de la cues-
tióu. El director, asombrado ,exclamé: 
"¿Es posible? Yo no sabí* que en este 
asunto hubieati nada qae decir en pro 
de España. Años hace que Ion rebel-
des vienen euviáadome ai tímalos, en 
tanto no he recibido un sólo c o m u n k a i o 
de los españoles . tienen a^gún a rgu 
men tó lógico p a r a jusUjiGar su coniiccta 
en Cuba, que venga y !ts impr imi remos 
inmediatamente." He aquí el propósito 
de un gran periódico, cansado ya de 
las mentiras de los insurrectos y de-
seoso de saber por quA razón proj&qw) 
el gobierno español poner loo háUi 
tantos de sus colonias Á cubierto del 
incendio, el robo y la ruina. 
•'P^ro en tal la iluvU de noticias ex 
traordinarias procedentes dei teatro de 
la rebelión, que este í itjgr.» cabViero 
y sus lectores están en la mayor obs-
curidad respecto á ios asuntos do Uu-
ba." 
Y a lo ven uetedee: los peiiodiatas de 
este país no se tornan el trabajo d-» ea 
tudiur las cuestiones de interés nuiver-
eal. Sólo se enteran do ellas por comu-
nicados que recibea. Si éstos no pre-
sentan mas que un lado de la cueelión, 
por ahí la juzgan, sia tratar de reoao-
cer el otro Jado. Ese es el periodiamo 
norte americano. 
Pues bien, ya que estos periodistas 
no se toman el trabajo de leer les pe 
riódicos de esa íala, ya qae «aperan 
qae otros lea dea el trabajo hecho, bue-
no sería qne de ahí vinieren timbién 
"comunicados", para qae este público 
se enterase del otro lado de la cuestión; 
bueno sería que esas üámaraa de Co 
mercio, que las directivas de loa paxti 
dos, que las Corporaciones doctas, que 
todas las entidades respetables ó impor 
portantes de esa Antilií*. «viviasea á 
la prensa de los Batidos Unidos decla-
raciones categóricas de io que es la 
iasurrecaíón y de qnieuts están al 
frente de ella. Botón cea comprende-
rían estos periodistas qne no son los 
soldados enviados por España á osa 
Antilla los únicos que se oponen á la 
insurrección: entoocee sabrían que son 
únicamente unas cuantía partidas de 
bandoleros y merodeadores, negros ig 
norautes y desalmados en su mayor 
porte, los que, alentados por el !abo-
rantiamo, tienda psrturtada la paz y 
la tranquilidad de millón y medio de 
habitantes. 
Y no que hoy, el Herald engaña á 
sus lectores con la publicación de un 
mapa de Cuba para moatrar la distri-
bución de las "fcierzas insurrectas 
trazado con toda la malicia laborantea-
ca para qae aparezc* la mayor parte 
de la iala aominada por la ínaucreoción. 
E n ese mapa ¿ólo la provincia de ia 
Habana resulta "leal á España'': ¡tedas 
las demás provincias están ocupadas 
por las fuerzas insurrectas! Así esco-
mo eeta preosa ilustra la opinión pú 
blic», alimentada y nutrida coa secne-
jantes patrañas inclina su- ^im^atías 
del lado de esa insurrección que supo 
ne enseñoreada de toda la iala. 
Como en la semana ocurren las elec 
clones ea este país, arrecia en estos 
días la campaña electoral, que es ver-
daderamente encarnizada. E n eatama 
trópoli son tantas las candidaturas que 
ofrecen los diferentes partidos y tus 
fracciones á los electores, que muchos 
de estos están perplejos, no sabiendo á 
quien dar su voto. Para quj loa lec-
tores del DiáJttio tengan una idea de 
la confusión que reina en este puato, 
bastará explicar la nueva forma en 
que se presentan este año las boletas, 
de acuerdo con una ley diotada al efec-
to. Exige la ley que cada boleta, para 
ser válida, debe llevar impresag todas 
las candidaturas sancionadas oficial-
mente y, para distinguir las unas de 
las otras (seguramente esta disposición 
es para los que no saben leer ni escri-
bir), cada candidatura debe llevar a la 
cabeza un signo emblemático, debajo 
del cual habrá un círculo en el que el 
elector marcará una cruz con lápiz pa 
ra indicar á qué candidatura da su su-
fragio. 
Las balotas, pues, que se han de em-
plear este año, parecen hcj »3 de alelu-
yas con Jos numerosos emblemas qoa 
en ellas figuran. A^í, por ejemplc: so 
bre uí'a candidatura hay una estrella; 
sobre otra, ua ágaila que parece «.mpo-
Ua huevos en una urna; al lado hay 
nn ga'o, que representa la democra-
cia; ío.-« pronibiConistas tienen por em-
blema acá fuente; un brazo con nn 
martillo encabeza otra columut; en 'o-
tra se ve un buque, que representa lana-
ve de! E'jitadr; una de las candidaturas 
eafi alambrada por un sol naciente, y 
así por el estilo, se ven varios muñequi-
tos qne hacen las balotas sumamente 
pintore. C!.s. 
Otro acoatecimiento próximo tiene á 
la sociedad bn tirante expectativa, y 
eela boda de la Srita. Consuelo Van-
derbilt con e>l Du jue de Mar.bjrongh, 
que se verificará el C de noviembre 
con una io!< muidad aparatosa, qne es 
lo que más enc uita á la sociedad neo-
yorquina. 
L a decoración floral de la iglesia 
protestante de Santo Tomás costará 
una fortuna, aqní donde son tan caras 
las flores, y en cuanto al ajuar de la no-
via, los periódicos se encargan de dar-
nos á conocer los más minuciosos y o-
cnltos detalles por medio de grabados 
y desoripcioDea, Bi día que esta R a -
tiúbliea se convierta en monarquía no 
habrá servilismo comparable con el de 
este pueblo. 
K . L E N D A S . 
El Bazar de la "llruz R«ja?'. 
Relación de lo recaudado eu el Ba-
zar del Caaino Españo": 
O R O P L A T A . 
Xosáembre 3 $471 74 $1 88G 30 
Recaudado anterior. $704 90 $i330 05 
Suma..$.1170 G4 $G 21G 36 
Octobre 31 . . . 
Sama anterior. 
E N G U B B K 
$ 7 74 
30 15 
Total $ 37 39 
Hoy, corresponde la venta «le pape-
letas á 
D" Amalia B laguer de Iglesias. 
Da Eaiilia Roca de OomaM. 
Da Concepción Montalvo, viada de 
Loro bi lio. 
Da María Parajóa de F^n.ir.doz. 
Da Amalia Romero de R )Cifr 
FáSTM HáHAL 
Buenaventura Carlos Ariñau. 
Noviembre 4 de 1798. 
t Septiembre 11 av 1862. 
A l pronunoiarel nombre do don Bue 
naveotnra Carlos Anb.*a, Hininente hi-
jo de Barcelona, ciu iad donde nació 
y falleció, poooa son, dtod un escritor 
catalán, los que se aoueriau del hom 
bro político, del in^igae economista, 
del castizo eccritor caatallaac; todoj 
couperoevo'iaQ coa re^pdto al autor de 
la famoaa Od%d la Patria, verdadero 
grito de guerra del mo lerno roaaci-
misnto cataláo. Y es que Aribau pue-
de decirse, coa tanta VALÓI orno de 
Hamiltn, ai qiiea lf iaarV'í m i )-J ingle-
ses el̂  del único discurso, que fué el 
hombre de una s ú i odx. Pero eaa 
oda la saben todoj de memoria; llena 
el corazóa de los catalanes de vigoroso 
patriotismo; fecaada una literatura 
aletargada, pero no muerta; y ea la 
composición eu que ha identificado to-
das sus aspiraciones el catalanismo 
contemporáneo. 
Se equivocaría, sin embargo, quien 
creyese á Arriban catalanista, en la 
excepción que hoy día se da á eaa pa-
labra, campeón consciente de la nueva 
cruzada. 
Gran parte tuvo el enérgico y sentí 
do A Den, siau, turons. per siempre á 
Jtew SÍVJM, ea despertar uua poesía que 
el mundo juigiba muerta, pero se ha 
de recordar siempre que la alta signifi 
cación y qae la indisputable icflueucia 
de la Oda á ¡a Patria le ha sido reco-
nocida áposteriori; Aribau, que, á pe-
ear de virir donde podía vuerer de mes 
prop las torres de Oatte'la, no echaba en 
olvido su tierra natal, ni dejaba de sen-
tir la dulce melancolía de la nostalgia, 
quiso exhalar un himno de gratitud i 
Remisa, y como el asunto era pequeño 
y grande su inspiración poética, al evo-
car por vez primera la lengua deis scus 
avis, rompió en ua grito enérgico y que-
jumbroso, en el que derramó todo su 
amor á su tierra natal, todo su fuego 
poético y las g dus de una elocución 
hasta entonces no conocida por la poe-
sía catalana, qae se arrastraba aún en 
el fango pedestre del vallfogonismo y 
que entonces se vió por vez primera 
adornado con los ricos despojos de la 
literatura italiana, de qae presenta in-
dudable reminiscencia la Oia d Remisa. 
L a diversidad de aptitudes de A r i 
ban fué obstáculo para que dejara su 
obra acabada y perfecta. Fuera de su 
Oia á Remisa 6 A. Ja Patria, nada ha 
dejado que pudiera colmar las legíti-
timas esperanzas qae hizo concebir 
desde niño. ''Sus poesías castellanas, 
sigue diciendo ol biógrafo paisano y 
admirador de Aribiu, biea versifica-
das, pero altisonantes y quiotanesoas, 
no valen gran cosa, y si algún valor 
tienen, es relativo por haberlas publi-
cado eu su m-iyor parte cuando conta-
ba apenas diez y ocho años, eu sus 
Ensayos Poétioos, qae vieron la luz en 
1817. Puede consideran á Aribau 
no aóJo como poeta, sino como prosista 
inimitable (Qiiut^na lo estimaba como 
el nr j or de su tiempo) y como fundador 
del máí grande y colosal monumento 
que 3e ha erigido á las letns castella-
nas, do la faansa Biblioteca Acto-
res Espinóles^ en la quá figuran esta 
diossuio «óbrela novela castellana, 
sobre Cervato tes y Moratín de un méri-
to indiscutib-'e." 
Dióse a cjuccer asimismo como pu-
blicdsta eminente don Buenaventura 
Carlos, en v irios periódicos, importan-
tes toaos, de muchos de los cuaiea fuS 
fundador y director, uieado en tolos 
laborioso redactor, ó cuando menos co-
laborador asidor; cítaaee entre ellos: 
E l Gonstituoimai, L a Voz de la RizSit, 
E l Europeo, E l Español, E l Correspo* 
sal, LaNaoióny LaJSt-paña. 
L a personalidad de Buecaventara 
Aribau como ecoaomista merece tam-
bién ser atentamente estudiada, por-
quesi escierto que el era bt > y el lite 
rato predominan en el inolvidable di-
rector de la Biblioteca deAut res Espa-
ñoles, no puede negarse que ocupa lU' 
gar distingaido en nuestras luchas ooó-
nomicas, ei decidido y resuelto cam-
peón del proteccionismo. 
Escribió también su notable y ma 
gistral obra Historia de la Hacienda 
Española, qne no llegó á publicvie. 
Su muerte fué may sentida. Muchas 
de sua po^aias ha i sido traducidla ai 
italiano, y la Oia á la Patria fué D T -
llantemeute vestida al oa3t -!lano por 
nuestro iaolvid^bla amigo don Bige-
nio Sánchez do Fnentes. 
HBCAIIU' m m m . 
Plata del cuño español: —3*Í cotizaba 
á las once del día: 11^ á 1 U descuento. 
Los centenes en iae oasa> de oambio 
se pagaban á $5 94 y por cantidadea 
á $5 95 
a n o N i c I 'SENSUAL 
Ha sido desautorizado el recurso do 
queja interpuesto por el A/uatamlea-
to de Rancbuelo contra la solucióa de 
la Diputación Provincial, ea los expe-
dientes de inclusión en el padrón va-
cinal. 
Xuestro particular amigo el señor 
don Manuel Linaies ha trasladado sa 
domicilio, fijándolo en üaiiauo núme 
ro34. 
Lo que hacemo*» público con mic'io 
gusto para coaocimi«nto d i sus UUOM 
rosos amigos. 
Imm Sanitarios Monicipales. 
Deainfeccionoa verificadas el dia Io por 
la Brigada da ios Servicios Mcudoipales. 






1 varón, b'anco, natnral. 
BELÉN. 




1 varón, negro, natural. 
PILAR. 









Un feto de una hora de nacido, muerto 
por falta de desarrollo. 
JESÚS MARÍA. 
Don Jacinto González, Pontevedra, blan-
co, 34 años, soltero, Hospital Militar. Fiebre 
amarilla. 
Don Robarlo Valdés, Habana, 6 anos, Vi-
ves 120. Dlfceria 
Julián Rimlrez, Habana, mestizo, 27 
años, soltero. Factoría. Diatocia. 
GUADALUPE. 
Don Narciso Cortaza y Aalo, Bicgoa, 
blanco, 75 años, viado, Virtuies 43. Cirro-
sis del hígado. 
Doña Angela López y Dhz, Canarias, 
blanca, 59 años, viuda, Saa Nicolás 5. Cán-
cer do la mitriz. 
Don Enstaquio Ramírez González, Haba-





Saturnino Lópe3, Habana, negro, 66 añ)j 
soltero, La Misericordia. Disontaría. 
Don Fortunato Coypel, Habana, blanco, 
70 años, viudo, Cerro número 655. Pul-
monía. 
Soledad Amati, Habana, mestiza, 8 días, 
Infanta 31. Homotifis. 
Don Constantino Neira, Pontevedra, 
blanco, 20 años, soltero. L a Benéfica. Vi -
ruelas. 
Doña Juana Jorge, Habana, blanca, 23 









¡Interesa á todos! 
SI seüor, á todos interesa laber que la C A R N K 
L I Q U I D A D E V I L L E M U R ea hoy día el moja: 
reconstituyente, el más enérgico de los tónicos, al 
alimento por excelencia. Con una sola cacharali 
de la* de sopa antes de cada comida so logra en m i / 
corto tiempo, ganar en fuerza 7 buen color. Uav 
sola de aquellai equivale á una buena costilla d) 
ternera. Pedid'e en Oñcios 36 y en todas las f»rni\^ 
cias, C 1837 1 5 
retiré áee ta habitación donde ahora 
non hallamos. 
Yo iba á ver á Pedro cada ocho días; 
( pero en vista de la actitud de la mar-
mi amigo Jaime Sanval, médico de los • qaesa, me vi en el caso de renunciar á 
U N A M A D R E 
Estaba yo comiendo en mi casa con 
hospitales de París, cuando de pronto 
entró mi cocinera en el comedor y con 
voz emocionada dijo: 
—Señor, la anciana del caarto quin-
to- - - . iSabe usted ío que pasat 
—l ío ¿Qué ocurreT 
—Me dijeron hace un instante que 
estaba muy grave, subí á verla y me he 
Convencido de que, en efecto, la pobre 
está muy mala. Y como aquí hay un 
médico 
Sauval se hallaba ya en la escalera y 
yo le seguí maquinalmente. 
—Entren ustedes, entren—nos d i j o -
fin el descansillo una mujer que, al pa-
recer nos esperaba. 
Pasamos al dormitorio y yo permane-
cí en el umbra!, mientras Jaime ee diri-
gía á la cabecera de la cama: 
—Vamos valor, s e ñ o r a -
doctor—eto no terá nada. 
Sauv/.i l.i u>mó él pulso, la consultó 
y me dió a oü:í?uder con una mirada que 
se tratab id^ cita CABO desesperado. 
Bscrittió ia?jg$ una de esas recetas 
ineigniticuiu-á que se prescriben para 
Balir de. pu^ó, y uos disponíamos á par-
tir, cuando 'a paciente ee incorporó co-
mo pudo y i'.os dijo en tono suplicante: j 
mis visitas. Pedro ha venido aquí mu 
chas veces; pero hace ya dos meses que 
no le he visto. ¡El pobre no tiene la 
culpa, sino su mujer! 
¡A.h, señoresl—añadió la anciana.— 
¡Voy a morirl ¡Vayan ustedes á bascar 
á mi hijo para que pueda abrazarle por 
última vezl 
Por la mirada que me dirigió Sauval, 
comprendí que no había momento que 
perder. 
—iDónde vive? 
—Calle de Rembrandt, número 12. 
Bajé rápidamente la escalera, tomé 
un carruaje y á ios pocos minutos esta-
j ba en el domicilio indicado. 
— E l señor marqués de Bellemont! 
i Un criado me hizo entrar en el gabi-
; nete, desde el cual oí grandes carcaj a-
exclamó el i das y ruido de platos. Sin duda se cele-
braba allí un espléndido banquete. 
A los cinco minutos se presentó en la 
sala una mojer jóven, hermosa y ele-
gante. 
—¿A. quién teogo el honor?. . . . 
—S?ñora. 8^ trata de una mojer qae 
ha estado al servicio de la difunta mar-
quesa de Bellemont 
— Sí, A n a . 
—ISo so vayan ustedes, por piedad. 
Voy a morir y qaiero confesarles un 
secreto qae me ahoga. íso me es posi-
ble callar por más tiempo. 
Oojimoados sillas, qne acercamos al 
lecho, y dentados en ellas, esperamos la 
anunciada confesión. 
—Soy hija de labradores—dijo la en-
ferma.—A ios veintitrés años me casé 
con el jardinero del castillo de Belle-
mont, que murió al cabo de cuatro me-
ses de nuestro enlace, dejándome en 
cinta. La marquesa de Bellemont se 
hallaba en el mismo estado qae yo, y 
Como sn unión había sido estéril, ia es-
peranza de tener un hijo, despaés de 
seis años de matrimonio, la colmaba de 
alegría. 
Dimos á loz con un día de diferencia. 
Dios me concedió un hijo, y la marque-
sa tuvo ia desdicha de alambrar uu ni 
ño muerto. ¿Cómo fui iuducida á ha-
cer lo qae hice? ¿A qué ambición, á 
qué estímulos obedecí? E l caso es que 
la marquesa creyó haber dado á luz un 
robusto niBo, y que en todo el país, sal-
vo el marqués y el doctor, todo el mun-
do lo creyó como ella. 
Ouanto á n.í desaparecí algunas se 
—Está gravemente enferma y en pe-
ligro de muerte, y antes de morir desea 
abrazar por última vez á su al hijo 
de su señora. 
—Ahora tenemos convidados y mi 
marido no podrá irla á ver hasta ma-
ñana. 
—¿Hasta mañana? 
—No puede abandonar á sus convi-
dados 
No era fácil insistir. Sin embargo me 
armé de valor y arriesgué la última 
tentativa. 
—Dispénseme usted, señora, pero 
tenga la bondad de decir al marqués 
que no me habría yo presentado en su 
casa á una hora tan intempestiva, si el 
estado desesperado de la enferma no 
me hubiese impuesto el deber de cum-
plir con la triste misión de que me ha 
encargado. 
Todo fué inútil. 
A l día tigniente por la mañanase 
presentó el marqués en el domililio 
de Ana, cuando apenas la marquesa le 
había dado cuenta de lo que ocurría. 
Pero era ya demasiado tarde. Su rna-
manas, y cuando volví al castillo, el dre había dejado de existir. 
marqués me presentó su hijo, Pedro de 
Bellemont, y me permitió que le besara. 
F u i admitida como costurera, y des-
de entonces pude ver diariamente y 
á cada instante al hijo de mis entrañas. 
Teníale yo en brazos, lo lavaba, lo 
Vestía y le colmaba de besos y de cari-
cías de tal modo, que la marquesa so-
lía decirme: 
—¡Qué buena eresl ¡Estoy segura de 
que quieres á ese niño casi tacto co-
mo yo! 
J . B E E E D E TÜR QUl E . 
Crónica de Policía. 
ESTAFA 
En la celadoría de San Nicolás presenta-
ron los guardias de Orden Público números 
118 y 170 ádon Severino Villate Villate, 
vecino y dueño de la bodega situada en la 
casa número i 77 de la calle de Manrique y 
, á otro individuo blanco, carretonero y veci-
Pedro crecía al lado de dos jnadres, j no áe Yives, 9J, por acusarlo de haber esta-
fado cinco sacos de azúcar en casa de los 
señores Villalba, Enríquez y Compañía, Ha-
bana, 183. 
El acusado negó el hecho. 
por decirlo así, y estaba más hermoso 
cada día. Y seguía yo guardando si-
lencio. E l brillante porvenir que le es 
peraba bien va'ía la pena de que sacri 
Icára yo la confesión de mi materni 
dad. 
¡Oómo pasa el tiempo! A l cabo de al-
gunos aíiot- le vi regresar de París, 
después de hiber obtenido el bachille-
rato. 
¡Mi hijo bachiller, señores! 
A l bajar del coche, abrazó á la mar-
quesa y después se arrojó en mis brazos. 
Dominada por la emoción perdí el 
Sentimiento y caí en tierra desmayada. 
L a marquesa me reprendió severa-
mente por ia exageración de mi ale-
gría. 
E l marqués me estrechó la mano y le 
OÍ murmurar: , 
¡Pobre mujer! 
A l cabo de algún tieinpe murió el ] 
marqués, cuando Pedro tenía veinte j 
años. Oomo la marquesa quería que \ 
mi hijo conociese el mundo, se trasladó 
á París, a donde fui yo también en su ! 
compañía. 
Guando el año siguiente murió la ¡ 
marquesa, Pedro alquiló una elegante 
casa, y con tal motivo, temí que me ale-
jara de sn lado. Más, por fortuna, no 
fué afí. 
—Seguirás viviendo conmigo, Ana— 
me dijo.—Tú me has criado y me! 
harás la» veces de madre. 
Le estronhé en mis brazos y poco fal-
tó para que yo exclamase: 
—¡Ta madre! ¡Sí tu madre soy 
yo! 
Vivimos así por espacio de tres años. 
U n día, durante el almuerzo, me 
dijo: 
—¿Sabes que mecasot 
—¿De veras? 
- S í . 
Luego me explicó las condiciones de 
la novia y cómo y dónde la había cono 
cido. 
—¿La amas mucho!—le preguntó. 
—¡Oon Iccnra! 
Después de celebrado el matrimonio 
y ai regreso del viaje de boda, la une- \ 
va marquesa tomó posesión de la casa, j 
a la que llevó una numerosa servidum-
bre* 
De día ea día me fueron alejando de | 
Pedro, Primero me prohibieron servir á i 
la mesa y luego presentarme en el; 
comedor. Pero yo, en lugar de obedecer, 
luché y me quejó á Pedro, el cual me 
dió la razón. Oon tal motivo hubo un 
altercado entre marido y mujer y oí es-
ta frase, pronunciada por la marquesa: 
—Yeo que ta antigua criada quiere 
desempeñar aquí el papel de suegra.. 
Entonces comprendí que estaba de 
EN EL BAZAR 
Una menor blanca qne en el Bazar del 
Casino Español de esta ciudad trató de 
comprar papeletas de la rifa con unas mo-
nedas falsas, fué detenida y se la condujo á 
la celaduría de Marte, encontrándosele un 
luis al parecer falso, al ser registrada. Acu-
só á la dueña de la casa donde servia como 
[ criada. 
D E T E N C I O N 
| Como resultado de las diligencias que ve-
i nía practicando el celador del primer barrio 
de Sau L zaro para la detención de un in-
dividuo conocido por Guerríta, como uno 
de los acusados por don Jo?é Alvarez Me-
néndez, como autor del homicidio perpetra-
do el día 29 del mes último, logró su de-
tención. 
H E R I D A CONTUSA 
En la casa de socorros de la torcera de-
marcación fué reconocido y curado don 
Carlos Valdés Fiocti, vecino de la casa nú-
mero 71 de la calle de Gervasio, de una 
herida contusa en la cara y de una pequeña 
rasgadura en el labio superior, ambas le ves, 
y que se produjo casualmente al sufrir una 
caida. 
UNA TROMPADA 
A las nueve de la noche del día de ayer 
tuvo aviso el celador de Guanabacoa que en 
la casa de socorros de dicha villa había un 
herido. Constituido en dicho punto, resultó 
que el lesionado era don Carlos Valdós, ve-
cino de la calle de Cocos, el cual presentaba 
una contusión de segundo grado con esco-
riaciones en la nariz, que se las causó un 
individuo blanco conocido por E l Civil, dán-
dole una trompada. Este fué detenido. 
P R I N C I P I O D E INCENDIO 
Por una pareja de Orden Público fué 
prestado auxilio al pardo Tomás Rodu y 
Veitia, vecino de Corrales 49, para apagar 
un iucendio que se produjo casualmente eo ' 
su casa, al inflamarse el petróleo que con-
tenía una lámpara. 
L E S I O N L E V E 
Por el celador del segundo barrio de San 
Lázaro fué detenido un individuo blanco al 
que so le ocupó un cuchillo, y ol cual acu-
saba de ser el autor de una herida que pre-
sentaba D, Ramón Prieto Menéndez, veci-
no de Concordia 149. Este fué curado en 
la Casa de Socorros de la segunda Demar-
cación. 
m^s en la casa, y como disponía de lo 
suficiente para vivir ^or mi cuenta, me 
UN DESERTOR DE PRESIDIO 
El desertor do prasidio blanco José Pérez 
Valdés (a) Velocípedo, cuya captura se pro-
curaba por haber fugado de su destino, fa-
lleció, según averiguaciones del Inspector 
de Policía Sr. Cuevas, ó inscribiéndose su 
muerto en el Registro Civil del Juzgado Mu-
nicipal del Cerro, el 15 de octubre último. 
ROBO 
El celador de Regla participa que doña 
Margarita Serra, vecina de San Cipriano 2, 
fle le quejó de que le habían robado varias 
prendas de ropa, unas que no eran de su 
propiedad y otras sí, ignorándose los auto-
rea del hecho. 
C I R C U L A D O S 
Por los celadores de los barrios de Santa 
Teresa, Angel, Dragones y Atarás han sido 
detenidos, respectivamente, una mujer blan-
ca, reclamada por el Juzgado Municipal de 
Belén; un individuo blanco, requisitoriado 
por el anterior Juzgado; un pardo reclama-
do por el mismo Juzgado; y otro de la mis-
ma clase, reclamado por el Juzgado Muni-
cipal de la Catedral. 
S U B L E V A C I O N EN L A C A R C E L 
Dice E l Eco de San Antonio de los Baños: 
En la mañana del día 28 del próximo pa-
sado octubre y hallándose de centinela de 
patio en la cárcel de esta villa, el guardia 
don Esteban Quesada en momentos que los 
presos hacían la limpieza, fué agredido con 
sorpresa por dos de estos, pardo Manuel 
Qoindelana y moreno Sebastián Moinelo 
quienes trataron de desarmarlo, haciendo 
una viva resistencia mientras acudieron en 
su auxilio el centinela del rastrillo D. Ma-
nuel Benítez y llavero Sr. Blanco, logrando 
reprimir su agresión; más, al tratar de po-
nerlos en corrección se resistieron, por lo 
que hubo que hacerlo á la fuerza de resultas 
de la cual salieron levemente lesionados u-
nos y otros. 
Inmediatamente acudió también el al-
caide Sr. Tablas quien ordenó quedasen in-
comunicados y extendió los partes á las au-
toridades competentes. 
Según parece se trataba de dar un golpe 
para hacer por si propios la excarcelación 
con el fin de respirar el sano ambiente de 
la libertad. 
B I E N V E N I D A . — A y e r tuvimos el gus-
to de ser visitados por nuestro antiguo 
amigo el inteligente comerciante D. Ma-
nuel Oores (socio de la joyería L a Acá-
cia),'que esa misma mañana había llega-
do a la Habana á bordo de " L a Nava-
rre", después de un viaje por la Penín-
sula y otros países de Europa que ha 
durado cerca de dos años y medio. 
Felicitamos al Sr. Oores por el buen 
estado de salud en qne se encuentra, por 
las dulces emociones que habrá experi-
mentado al hallarse de nuevo al lado 
de su amante familia y de los amigos 
que tanto le distinguen, y por el selec-
to surtido de novedades que ha traído 
para el indicado almacén de joyas. 
E N A L B I S U . — H o y , martes, después 
de la zarzuelita Chateau Margavx, se 
estrenará la ópera Oavallena Eustioa-
na, traducida al castellano, en dos actos. 
De los papeles de^Santuzza" y "Lola", 
se han hecho cargo respectivamente la 
mezzo soprano señorita Massoni y Con-
cha Martínez. 
Dentro de breves horas llegará á este 
puerto la señorita Angelina Gay, so 
prano dramática que debutará el sáb* 
do con Luoreña Borgia. Y el tenor de 
faerza ¿ha sido contratado ya! ¿cuándo 
se espera? ¿se estrenará con Aida ó con 
L a Forza del Destinol 
PBEIÓDICOS.—Desde la semana an-
terior ve la luz todas las noches en esta 
ciudad un diario de noticias titulado E l 
Giobo, el que también publica tn la pri 
mera plana dibnjos y caricaturas de ac-
tualidad. Le deseamos larga vida y 
toda suerte de prosperidades. 
—Acabamos de recibir el tercer nú 
j mero de la " L a Escuela Médico-Dental" 
j que con tanto acierto dirige nuestro 
amigo el Dr. D . Ignacio Eojae.—Trae 
el siguiente sumarie: 
"Lonis Pasteur.—Oiínica Qniiúrgica. 
—Exámenes.—Nociones de higiene den-
taria.—Estomatitis urémica.—Matrícu-
las de ocasión.—Variedades".—En Vi-
llegas número 111 se admiten suscrip-
tores á la precitada revista. 
E N G U A R D I A . — L a mujer al recibir 
una declaración amorosa, debe templar 
sus armas y colocarle en aptitud de 
fensiva para hacer frente al emmigo. 
¿Con que el defecto de la rosa es te-
ner espinas? ¡Pobres de las mujeres si 
no tuvieran armas con qué defenderse! 
—Cor alia. 
Aviso A L C O M E R C I O . — D . R. B . Pe 
gudo advierte al púbüco por medio de 
un anuncio inserto on los periódicos, 
que el traspaso que ha hecho á D. Ga 
¡ briel F . Hidalgo para ¡a explctivjion 
( exclusiva de la "Agencia A. de los Fe-
i rrocarriles Unidos de la Habana,'' Ofi-
| cios 90, en nada afecta a la existencia 
ni a ios negocios de su ''Expreso Na 
cional y Extranjero y Casa de Comí 
| sienes, establecido desde 18GS y de cu-
ya Expreso ceminúa siendo propieta 
rio-director el Sr. Pegado. 
R E P A R T O D E P A P E L E S . — E n la her-
mosa zarzuela de Chapí L a Tempestad, 
que se cauta esta noche en Pajret, e¡ 
papel de "Angela'- será desempeñado 
por la Sra. Delgado; el de "Roberto" 
por la Sra. Amelia Méndez; el de "C!au 
dio Beltrán", por el Sr. Barrer»; el de 
"Simón" por el Sr. Palón; el de "Ma 
teo'' por el Sr. Obregón y etc. etc. L a 
obra ha eido ensayada con todo efime 
ro. 
A L O S B O M B E R O S M U N I C I P A L E S E N 
C A M P A Ñ A . — 
Otra vez á la lid! y otra aureola 
Circundará, bomberos, vuestras frentes; 
Que de saber luchar pruebas patentes 
Disteis ya muchas veces, nó una sola. 
Otra vez á vencer! que el que se inmola 
Cual lo hacéis por la Patria tan fervieiites, 
Se ha nutrido con sangre de valientes, 
Distinta á las demás sangre española. 
Jamás el mundo echar podrá al olvido 
Vuestra conducta en la anterior campaña, 
Que ni una deserción habéis tenido. 
T cual limpio cristal, que no se empaña, 
Será siempre el bombero esclarecido 
O morirá gritando: ¡Viva España! 
Francisco de P. Roca. 
E S P E C T A C t r L O S . 
T E A T R O D E P A Y E B T . — C o m p a ñ í a de 
Zarzuela de los Sres. Barrera y Palou. 
— La Tempestad.—A las 8. 
T E A T R O D E ALBISU.—Oompani . ' d . 
Zarzuela y de Opera. A las 8: Cha 
teau Margavx y (Javallevía Rusticana/ 
en dos actos.—A las 8. 
T E A T R O D E IEIJOA.—Compañía de 
Bufos.—Apuros de un Figurín y L a Pc-
noowa.—Guarachas.—A las 8. 
E X P O S I C I Ó N Í M P B B I A L . — Antigua 
contaduría del Teatro de Tacón. Vis-
tas de la Guerra y de la inundación de 
Vuelta Abajo. E l Batáesirión toca en 
el salón do espera, de 6 á 11, todas las 
noches. 
P A R Q U E D E COLÓN.—Estrella Gi -
ratoria. Todos loa días, de 5 de la tarde 
á 9 de la noche. 
P A N O R A M A D « SOLER.—Bernaza 3. 
—Compañía de Fantoche?: Don Juan 
Tenorio.—Yiñt*6 de la Guerra.—A las 7 
—No hay función. 
s 
V A P O E B S D E T S A V K S I A . 
SE ESPESAN 
Nov. fi Nayarro: Llrerpool y eícalat. 
ti Yucatán: Ver»cnit j MCAIM*. 
fi nlaaootto: "^.rnia T Cay»-HUMO. 
7 Tentonia: Harabcrgo j essalaa. 
7 Vivina; Lirerpool y csoala». 
S Yumurí: Veracruz y encalas. 
8 Arañaos: Nueva-Orleans y escalas. 
8 (Mudad Condal: Veraomi y Atcai&a 
10 Vigilnnni»: Ncera Yojk. 
mm 13 City of Waahi'giou: SjorA-Tork. 
13 Drizaba: Veracraz tto. 
~ 14 Julia: Puerto Kico y noalu. 
. . lo L a Navarro: Veracriu 
. . 15 Sarato^a: Veracroz y escalos: 
. . 15 M,<»ioo- NueTa-Yort. 
. . 15 Maiía Herrera: Canarias. 
M Whitney Ntw O'leaaa, eso. 
. . 17 K n̂ooA: Nnara-^^r» 
20 Yucatán: Nueva York 
. . 20 Ernoato: Liverpool y escalas. 
. . 20 Gaditano: Liverpool y eaRalM-
P Ü E K T O D E L A UAHAWA. 
E N T R A D A S . 
DÍA 4: 
Do Monfevidoo y escalas, vap. e«n. San Fornai.do. 
cap. Moreno, trip. 127, to •.. 3822, á M. Calvu y 
Comp. 
Liverpool, Vigo y Corona, vap. cap. Navarro, 
cap. G-oicoechea. 
S A L I D A S . 
Día 3: 
Para Nueva Orleans, vap. eip. Juan Forgaa, capitán 
Nachez. 
Dio 4: 
Para Tortuga y Panzxcola, vap. ing. .Amethjata, ca-
pí'áa Brown. 
Veracruz, vop. am. Drizaba, cap. Downs. 
Charleaton, vap. irg. Egineer, cap. Incluo. 
Veracruz, vap. francéa L a Navarre, cap. Ducrot. 
M s v l z c l v n t o de p a a c i j e r e » . 
S A L I E R O N 
Para V E R A r R Ü Z tu el vap. franeda '«La Nava-
rre" 
Sres. D m Leonc'o Zrmora ó hija—Fernando L . 
Dernal—Jaciuto Rodríguez Vía*, seflora é hija—Es 
tjban Fernández—Flora ESÍC Florentino Perrán-
dez—Jniedel» Torre—Carlos Kanioi Francisco 
Foit—Manuel Saeiro—Juan Díaa—Juan Alvarez. 
PENSAMIENTOS. 
De toda gloria alcanzada 
¿que le queda al hombre! Kada 
Sólo la tumba ea que yace 
y esa la tiene alcanzada ' 
sin luchar, desde que nace. 
¡Muerte! Tu equidad alabo 
que en tu regazo profundo, ' 
lo mismo pesan al cabo 
las cenizas de un esclavo 
que las de un dueño del mundo. 
NDNEZ D E A R C Í . 
— E l placer es la muerte del amor 
— L a gracia es la hermosura en ¿0 
vimiento. 
E l 
A V I S O S 
N E a o c i o 
Se vende una acreditada Sastrería y 
Camisería situada en uno de los mejo-
res puntos de la calle del Obispo. Es 
casa que tiene buena clientela y donde 
se han hecho ya dos pequeños cepita 
les, por dueños ya retiradns. Iníornia-
rán les Sres. Dojle y Pérez, Nueva 
Granja, San Ignacio y Teniente Rev. 
1810 t3-5 n3-6 
Suscripción á lectura 
á «loniicilio; también se compran libros. N^ptuno 
n" 124 lihreiíi. C 1836 8 -̂5 
GMN fELON ¿ « Í A D l 
del Teatro de Albisu. 
Se invito á los Sres. Suscríptorea posen al salón de 
pintura» del Gran Teatro Pajret don-ie te esti 
pintando dicho telón, por si desean hacer alguna ob -
servación en ma anunc oa ó viñetas. 
Ibáñez 
4i-4 
Por la Empresa anunciadora, M. 
12541 
T E R E S A M. D E L A M B A R R I . 
COM ADRONA F A C U L T A T I V A . 
Do truladado sn domicilio á la calle de Acoeta 
núm. 115. 12 2fi 81-3 8i-4 
CABKAL.ES 
Acab;v de recib'roe qneso Oabrales: que detallamos 
Latss « 85 ct». libra Libra 90, media 50, Hay latas 
desde 2 libras á 6J. 
Pronto UegarAu percebe» a' natural etc. etc. MA-
S I N O^rapU {15 C 1830 d2-5 >2 5 
S E A L Q U I L A N 
on lo« altos de San Ignacio 56 eaj. i Amaigura, ea-
pacioB^s kabitacioiiea con vii'ta á la cille, propias 
paro escritorios ó bufetes. IUÍO'TIRTÍU en 1» mis-
ma. 123U t.15 28 *! 15-29 
S E A L Q U I L A 
por $68 oro la casi de alto» y bujo. fresco y ventila- : 
da calle de Pefia Pobre n. 25, eu Tenienne He? 44, ; 
informarán. 12479 4 t i 41-1 
Un local con tres puertas 
propio paro almocén ó establecimiento, se alqaila á i 
precio módico en lo caso coile ê la Obropít n 14 ' 
esquina á Mercaderes. 12193 4a-1 4^-2 i 
Se alquila en 4 centenes y fiador la caaa caltada de Puertas Orondea u. 106, compuesta de sais, co- ! 
medor, 5 cuaitoa, deapensa, cocina, un patio enl ea- ' 
do y dos con árboles frutales y sótano ó cochira. L a | 
liare en la nranio calzada n. 115. Su dutiín en la i 
Habana Paulo 76, oltoa 12197 4a-l 43-2 j 
Habitaciones y caballerizas 
Se alquilan & precias médicos en la caso calle de la ! 
Obrapi* n. 11, eaqnina á Mercaderes 
124921 4vl 4d-2 
OSTRAS DE M U 
A50CTS. EL CIENTO 
E L RAMILLETE. 
Neplono 70. Teléf 1451. 
L a curación del hipo. 
hipo es una enfermedad sin im 
portanci», pero molesta, y, lo que^ 
peor, ridíonla en sociedad Los rome 
dios para curar el hipo a b u n d a n , ^ 
ó menos eficaceiü: beber lentamonts Qn 
vaso de agua, comprehión d l̂ (.pio .̂ 
trio, compresión del e^tómag >, apíica. 
ción de compreeas de agua fría, graib 
des emociones, compresión díj ¡as ale. 
ne¿, etc 
Oouti a el hipo abss'utamente reb^da 
la Nature aconseja la compresión de loa 
iifTvios frénicoa eu el diafragma paralo 
cual basta indicar la posición del nervio 
encima de 1» clavícals, en*-' ? Ka fí(.ja.' 
les del músculo exter&omihloideo, para 
que cnslquier persona ime' g-tits pae. 
da comprimir el iM-rvio, ovtUnd i jume, 
diatameute el eepasra? convaltáfo $ 
hipo. 
Hé aquí un procedimiento di-rivddo 
del mismo principio, ff-cto inhibitorio 
de excitaciones nt-rviosas a dietanci» 
qae e^tá ai alcance de todos. 
Según el Dr. P^uznt, que'o hada-
do á conocer, el proctídimientu ó reme-
dio, da ejempre ba^nos resaludos. 
Oonsiste en comprimir la pnlpu digital 
del pulgar, centra la del meñique de la 
misma mano. B.̂ ta presión provoca 
una tensión marcada en las artioala-
cienes del primer metacarpiano oon el 
trapecio y la falange del pnlgar. Pare-
ce que esta tensión no es|extrana al re-
I sultado obtenido. L i presión ha de ser 
enérgicH y hacerse con las manof. Si 
se recurre á est** remedio, desde las 
primeras sacudidas de: hipo, éste cede 
' indefectiblemente. 
! Si no se practica encJegnMa, el resal-
| tado es métio» rápido y no tan seguro. 
E s necr-sario entónces quo la presión 
sea prolongada y como la posición es 
bastante penosa, no pu^de conünaiir-
se mucho tiempo y por eso el remedio 
es menoH »íi;;az. 
Hay otro remedio también excelente 
echarse al suelo boca arriba y los bra 
zose xtendidosjeeraro qae el hipo no ce 
se, pero, desgraciadamente, el proce-
dimiento no pnede t*er adoptado por las 
señorae. el remedio no es pues univer 
sai. 
Los libros de mfd ciña qne el profa-
no lee mneho y loa médicos no lo bas 
tante, cnentran ccsus espantoias del 
hiño. 
Bartholin cita el ejemplo es ana mu-
jer qne snfrk. *•] hipi» dorante doa años, 
con tal violencia, que se la creyó «nde* 
moniada, llagando 4 ponerre enfermo 
sn marido. Et mismo ^ntor cita un ca-
so de hipo que dnro 30 *ños. 
Una jóveu de 24 ^ñtm. tenía cad» año 
una crisis de hipo qne Je dnrab.» U 
dias. ífil hipo eeeab* con el sueflo. 
Fué curada por ana naugna tn el br̂ zo. 
Lo divertido d-: ^^aato es qa«í. des 
pues de tantos HÍIOS de ciencia y de 
tantas investigaciones cientícas, tixU 
vía no se ha podioo dar con la causa 
dt.i hipo. E< hidropatico, dic»*n los tra-
medicina cariosa. Tal VI K nea 






Primera, tiene mi novia 
segunda, uempo de nu veibo, 
tercia v p r i m a , es an>» espina, 
y el iodo es el Ser Supremo. 
Jnego eDfg»]ático. 
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?IIO " FiPATIIi 
DE GANDUL. 
El mejor preparado conocido para 
combatir la» etifermedadea del apara-
to digeativo como DISPEPSIAS, GAS 
TiíAIÍGIAS, GASTRITIS, INAPETBXCIA, 
DIGESTIONES, DIFÍCILES, EROPTOS, 
ACIDOS, etc. 
tiste vino ha ai do premiado con 
meialla de oro ea las Expoliólo nes á 
que ha concurrido. 
D E V K N T A E N TODAS L A S B O T I C A S . 
C 1815 ivlt lOa-l N 
Una vez sustituidas los O y «J» por letra3 
se leerá en la linea vertical do orucoi, a08 
ciencia de la antigüedad; y eo laa üorison-
talos lu Higuienc c; 1" Nombro de varón.— 
2^ Escultor griego.—y" mnubre do un m88 
del afiu hebreo 6 judaico —4" Pcow grie' 
go.—5" Nombre de una flor.—G" En 
sía—7" Sacerdote griego.-8» UnDioiao 
la guerra.—9" Medida do la antigüedid. 
Un Amonte de las Musas-
S O L U C I O N E S . 
A ia charada ^nterici: Bufete. 
A l rompecab. z^: F i número 
tran que tiene cada v>fra. 
inrot*dí»! Mfl>wp]u>.lteí .3« lt<lvâ p.,«v', !Wcl.», 
I 
